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Emigração portuguesa para 
os Estados Unidos atinge 
valor mais baixo em 20 anos

O número de emigrantes portugueses para os Es-
tados Unidos em 2020 foi o mais baixo dos últimos 
20 anos, segundo o Departamento norte-americano de 
Segurança Interna, que registou a entrada de 679 na-
cionais no período em análise.

“Em 2020, a entrada de portugueses nos EUA atin-
giu o valor mínimo de toda a série em análise, tendo 
registado um decréscimo acentuado que, ainda assim, 
foi inferior ao registado no total de entradas de estran-
geiros no país (-27.8% e -31.4%, respetivamente)”, se-
gundo dados do organismo norte-americano, citados 
pelo Observatório da Emigração.

O Departamento norte-americano de Segurança 
Interna registou 707,362 de entradas de estrangeiros 
nos EUA em 2020, tendo os portugueses representa-
do 0,1% daquele valor. O decréscimo do interesse da 
emigração portuguesa pelos Estados Unidos acontece 
depois de em 2019 ter aumentado e interrompido uma 
queda que se registava desde 2017.

Com este novo decréscimo, o número de nacionais 
portugueses entrados naquele país encontra-se no va-
lor mais distante do registado em 2001: 1,609, o mais 
alto dos últimos 20 anos.

Em termos relativos, a emigração portuguesa para 
os Estados Unidos continua a representar uma fração 
muito pequena da imigração deste país (0,1%).

Jovem lusodescendente 
distingue-se no golfe

• 12

Presenças portuguesas centenárias em Rhode Island

ASSOCIAÇÃO D. LUÍS FILIPE - Com 130 anos de existência, esta or-
ganização de Bristol conheceu no passado domingo nova direção. Na 
foto, Steve Contente, administrador daquela vila de RI, confere posse 
aos corpos diretivos dirigidos por Jonathan Lemos.              • 09

IGREJA DE SÃO FRANCISCO XAVIER - A maior paróquia portuguesa 
de RI, localizada em East Providence, cujos serviços religiosos começa-
ram por funcionar noutra organização centenária, o Phillip Street Hall, 
está a celebrar 107 anos de existência.             • 06

MATANÇA DE PORCO - Esta tradição foi revivida sábado nos Amigos da 
Terceira. Na foto, o presidente desta coletividade lusa de Pawtucket, RI, 
Herberto Silva e esposa com as cozinheiras de serviço.           • 10

Pandemia de covid 
tende a estabilizar
O número de novos casos de covid-19 tem vindo a diminuir ligeiramente 
em alguns estados, como Maryland, New York e Massachusetts. Alguns 
cientistas preveem o início do �m da variante Omicron e acreditam que 
os EUA terá dado um grande passo no sentido de que a covid seja uma 
doença endémica gerenciável como a gripe.                      • 03

TAP quer 
aumentar 
voos para 
os Estados 
Unidos

• 04- Agência LUSA
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8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

lb

Peito de
Galinha s/osso

Coca
Cola

2 litros

$199

3 por

$10

Café
Folgers

$12

$999

$399

$2699
+dep

Sumol
24 latas

24 gar.

Cerveja
Bud & Bud 

Light

4/$5

Cerelac
português

$579

$899
$1099

Vinho
LAB

Cerveja
Heineken

O supermercado onde encontra tudo o que 
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Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

Mantenha-se saudável!

4 garrafas $699
LB.

$2299
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30 + dep.

Codornizes
lb

24 oz.
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presente e futuro e resolve 
todos os problemas de amor

carreira, saúde, etc..
Aceitamos consultas 

sem marcação e efetuamos 
leituras por telefone

413-224-1582
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Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

516 Belleville Ave. - NB

CODY &  TOBIN
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

Você ou algum membro da sua 
família está em di�culdades devido 

a dependência em heroína 
ou opiáceos?

O tratamento com Buprenor�na 
demonstrou ser uma opção 

e�caz e duradoura.
Contacte-nos. Falamos Português

Certex HealthCare, LLC
508-377-7078

A pandemia de covid tende a estabilizar
O número de novos casos de covid-19 na cidade de 

New York aumentou mais de vinte vezes em dezembro, 
mas nos últimos dias diminuiu ligeiramente.

Tal como em New York, em New Jersey e no Mary-
land o número de casos também está mostrando sinais 
de estabilização.

Em Boston, a quantidade do vírus covid detetada nas 
águas residuais, que tem sido um dos principais indi-
cadores das tendências da pandemia, diminuiu 40% 
desde 1 de janeiro, o que sugere declínio acentuado da 
doença.

Na Europa, nomeadamente na Grã Bretanha, onde as 
tendências da pandemia frequentemente estão algumas 
semanas à frente das dos EUA, os casos atingiram o 
pico logo após o Ano Novo e desde então caíram um 
pouco.

Os cientistas não entendem completamente os ciclos 
da covid, mas a explicação provavelmente envolve al-
guma combinação das qualidades biológicas do vírus e 
o tamanho de uma rede social humana típica. 

Omicron é tão contagioso que se espalha mais ra-

pidamente e essa rápida disseminação também pode 
signi�car que atinge mais rapidamente a maioria das 
pessoas e que vai descer tão rápido quanto subiu.

Para ser claro, a emergência atual não está prestes a 
terminar. Os casos parecem estar atingindo o pico ape-
nas em locais onde a Omicron chegou mais cedo, prin-
cipalmente no Nordeste. Em grande parte do país, os 
casos ainda estão aumentando.

Com as versões anteriores da Covid-19, como a va-
riante Delta, os ciclos de subida e descida tendiam a 
durar mais e os surtos geralmente aumentavam durante 
cerca de dois meses antes de cair.

Assim, o início do �m da onda Omicron – se for real 
– será uma notícia muito boa.

Isso signi�cará que o país terá dado um grande passo 
no sentido de que a Covid seja uma doença endémica 
gerenciável como a gripe, e não uma pandemia catas-
tró�ca.

Mas é claro que a Covid também pode surpreender 
novamente e uma possibilidade é que uma nova varian-
te perigosa possa surgir na próxima primavera. 

Governo dos EUA 
pensa oferecer 
máscaras

Um funcionário da Casa 
Branca disse que os EUA 
estão considerando dar  
máscaras de alta qualidade 
aos americanos.

Com a variante Ómicron 
a levar a novos recordes de 
infeções, a prevenção tor-
na-se mais importante do 
que nunca e a máscara tem 
um papel fundamental. 

A crescente evidência 
cientí�ca sugere que a qua-
lidade da máscara tem uma 
diferença signi�cativa. 

Máscaras de pano ofe-
recem menos proteção do 
que as máscaras cirúrgicas. 
E a forma como usamos a 
máscara, principalmente o 
ajuste, também é crucial na 
prevenção.

Governador Baker comutou 
duas penas de prisão perpétua 
por assassinato

O governador Charlie Baker aprovou dia 12 de janeiro 
pedidos de comutação para dois homens que cumprem 
penas de prisão perpétua por assassinato, tornando-se 
o primeiro governador de Massachusetts a conceder tal 
clemência em 25 anos.

A última vez que uma sentença de prisão perpétua em 
Massachusetts recebeu clemência foi em 1997, quando 
William Weld recomendou que a comutação da sentença 
de Joseph Salvati, que passou 30 anos na prisão por um 
homicídio que não cometeu. 

As comutações devem agora ser aprovadas pelo Con-
selho de Liberdade Condicional, mas a decisão de Baker 
de conceder clemência a Thomas E. Koonce e William 
Allen pode levar os dois reclusos a serem libertados após 
quase três décadas de prisão.

William Allen, 48 anos, foi condenado pelo assassinato 
de um tra�cante de drogas em Brockton, em 1994.

Koonce, ex-fuzileiro naval de 54 anos, de Brockton, 
foi condenado em 1992 por ter disparado da janela de 
um carro em 1987 durante uma briga em New Bedford, 
matando Mark Santos, 24 anos. 

Koonce já tinha pedido clemência em 2010, mas o 
pedido foi rejeitado. Doze anos depois, Koonce diz que 
participou em dezenas de programas de reabilitação pri-
sional e é um homem mudado. Mas a família da vítima 
opõe-se à libertação.

Massachusetts é o melhor estado
para começar uma família

Massachusetts é o melhor estado para começar uma fa-
mília de acordo com o WalletHub, que classi�cou os 50 
estados com base em fatores que vão desde a acessibili-
dade de habitação à saúde e educação infantil.

Massachusetts �cou em primeiro lugar em parte por 
causa das suas altas pontuações na terceira menor taxa 
de mortalidade infantil e na quinta maior percentagem de 
residentes totalmente vacinados contra covid-19.

Mulher abandona �lho recém 
nascido em contentor do lixo

Alexis Ávila, 18 anos, foi detida dia 7 de janeiro por ter 
abandonado o �lho recém nascido num contentor do lixo 
nas traseiras de um centro comercial em Hobs, New Me-
xico, e é acusada de tentativa de assassinato em primeiro 
grau e abuso infantil.

Dois homens e uma mulher encontraram o bebé na 
lixeira e chamaram a Polícia, que identi�cou a mulher 
num vídeo de vigilância.

Ávila disse aos investigadores da polícia que só soube 
que estava grávida dia 6 de janeiro, um dia antes de ter 
o �lho, quando procurou atendimento médico para dores 
abdominais. Ela disse que entrou em pânico, não sabia 
o que fazer ou para quem ligar, e cortou o cordão um-
bilical, enrolou o �lho numa toalha e colocou o bebé no 
contentor.

As autoridades disseram que a criança está sob os cui-
dados do Departamento de Crianças, Jovens e Famílias 
do New Mexico e está em condição estável num hospital 
de Lubbock, Texas.

Como outros estados, o New Mexico tem uma lei que 
permite que os pais deixem bebés com menos de 90 dias 
em locais seguros sem consequências criminais. As leis 
começaram a ser aprovadas nas legislaturas estaduais 
em todo o país no início dos anos 2000, em resposta ao 
elevado número de horríveis assassinatos e abandono de 
bebés.

Adiada a escolha de presidente 
do conselho municipal 
de New Bedford 

O presidente do conselho 
municipal de New Bedford 
saído das últimas eleições 
ainda não foi escolhido e 
na sua primeira reunião foi 
decidido adiar a decisão 
devido a três membros es-
tarem doentes com covid.

Oito dos 11 conselhei-
ros foram empossados 
dia 3 de janeiro em ceri-
mónia realizada na Keith 
Middle School, mas três 
membros �caram em casa 
de quarentena por terem 
contraído covid – Maria 
Giesta, Hugh Dunn e Sha-
ne Burgo. Na sua primeira 
reunião, os oito empossa-
dos decidiram por adiar a 
eleição do presidente até 
que todos os conselheiros 
estejam presentes.

Entretanto, o conselho 
é liderado pela presidente 

pro tempore, Linda Morad, 
escolhida por unanimidade 
na reunião. O anterior pre-
sidente do conselho, Joe 
Lopes, foi derrotado pelo 
desa�ante Ryan Pereira 
nas eleições para o Ward 6.

Agora, os conselheiros 
devem escolher entre Ian 
Abreu ou Brian Gomes 
para o cargo.

Gomes, que é de ascen-
dência cabo-verdiana, é 
um dos conselheiros mais 
antigos e está no cargo há 
décadas. Abreu foi eleito a 
primeira vez em 2015. 

Futuros riscos de inundações 
em Barrington

Por volta de 2035, a vila 
de Barrington passará a ter 
várias estradas submersas 
duas vezes por dia devido 
à subida do nível do mar, 
nomeadamente a estra-
da 114 por onde circulam 
25.000 veículos todos os 
dias, segundo as projeções 
de Teresa Crean, pesquisa-
dora do Instituto Costeiro 
da Universidade de Rhode 
Island e especialista em 
mudanças climáticas no 
estado de Rhode Island.

Em 2019, Barrington 
criou um programa mu-
nicipal para encontrar 
soluções locais para o au-
mento do nível do mar e 
as mudanças climáticas e 
o gerente municipal, Phil 
Hervey, disse que planeia 
construir um empreendi-
mento residencial onde o 
campus do Zion Bible Ins-
titute está localizado atual-
mente.

Na vizinha localidade 
de Warren o plano climá-
tico exige a mudança dos 
proprietários das casas do 

bairro da Market Street 
para um novo bairro que a 
cidade construiria em ter-
renos mais altos e o custo 
projetado é de 138 milhões 
de dólares.

Mas Barrington, com 
casas multimilionárias em 
todos os lugares, enfrenta 
um dilema mais caro. A 
vila tem uma área de 40 
km2 onde 21,3 km2 estão 
cobertos por terra e 18,7 
km2 por água, e possui 
6.386 residências que cor-
rem o risco de se transfor-
mar numa série de ilhas. 

ACLU processa 
USCIS de Boston

A organização Ameri-
can Civil Liberties Union 
(ACLU) instaurou um pro-
cesso judicial contra o es-
critório de Boston do U.S. 
Citizenship and Immigra-
tion Services (USCIS) de-
vido ao baixíssimo índice 
de aprovação de casos de 
asilo.

Segundo a ACLU, o US-
CIS de Boston aprovou 
apenas 8% dos casos de 
asilo que recebeu, muito 
abaixo da média nacional, 
que é de cerca de 30%.

O objetivo do processo 
é saber os motivos pelos 
quais a maioria dos pedi-
dos de asilo recebidos no 
USCIS de Boston são in-
deferidos.
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Um voo que �cou para a história
• Eurico Mendes

Às 15h24 da fria tarde (20 graus negativos) de 15 de 
janeiro de 2009, um Airbus A320 da companhia aérea US 
Airways com 150 passageiros e cinco tripulantes decolou 
do aeroporto LaGuardia, em New York, no voo 1549 com 
destino a Seattle, Washington, e escala em Charlotte, Ca-
rolina do Norte. 

A decolagem decorreu dentro da normalidade, mas 
quando o aparelho atingiu 900 metros de altitude emba-
teu num bando de gansos que voava em sentido contrário, 
os passageiros viram as chamas saindo dos dois motores 
e �caram em pânico.

O embate dani�cou os motores do avião capitaneado 
por Chesley Sullenberger, mais conhecido por Sully, 57 
anos de idade e mais de 40 anos de experiência porque ti-
nha sido piloto de caça na força aérea americana até 1980 
e depois disso começara a trabalhar em voos comerciais.

Sully comunicou imediatamente a situação à torre de 
controlo dizendo “Mayday, mayday”, que é a pior coisa 
que se pode ouvir dentro de um avião, pois signi�ca gra-
ve emergência. A torre disse que voltassem a LaGuardia, 
mas Sully sabia que a uma altitude tão reduzida e sem 
propulsão poderia cair no meio de New York e causar 
uma tragédia, matando centenas de pessoas. Com pouco 
tempo disponível e perdendo rapidamente altitude, Sully 
decidiu tentar amarar no rio Hudson, o curso de água que 
separa New York de New Jersey.

Amarar um avião é extremamente difícil e, sabendo do 
perigo, o piloto avisou os passageiros para se prepararem 
para um forte impacto. Os jatos quase nunca mergulham 
na água sem se partirem, mas este não se partiu. Os pilo-
tos também raramente fazem pousos forçados perfeitos, 
mas Sully fez uma amaragem com precisão e passando a 
menos de 300 metros acima da ponte George Washing-
ton. A experiência de Sully e uma pitada de sorte �zeram 
com que tudo acabasse bem. Às 15h31 o avião pousou no 
meio do Hudson e, incrivelmente, todos 155 ocupantes 
sobreviveram, embora houvesse cinco ferimentos graves 
e muitos tenham sofrido hipotermia. O acidente ocorreu 
num dia de 20 graus negativos, um dos mais frios do ano 
em New York, e a temperatura da água era 36 graus.

A CNN mostrou as imagens incríveis do avião parado 
no gélido rio Hudson com os passageiros nas asas a se-
rem resgatados pelas embarcações de socorro. 

Sully recebeu uma série de condecorações e homena-
gens pela sua ação e aposentou-se em 2010 após 30 anos 
de serviço para escrever a autobiogra�a, 

 ‘Highest Duty: My Search for What Really Matters’, 
que inspirou um �lme intitulado ‘Sully’ (2016), realiza-
do por Clint Eastwood e protagonizado por Tom Hanks.

O acidente �cou conhecido como The Miracle on the 
Hudson e Sully entrou para a história da aviação, mas 
ainda assim foi alvo de investigações. 

A NTSB (National Transportation Safety Board), o 
Congresso dos EUA e a Pilot’s Union conduziram inves-
tigações sobre a decisão de Sully de pousar no Hudson 
em vez de tentar levar o avião de volta para um aeroporto 
próximo.

Sully Sullenberger é atualmente consultor de seguran-
ça aérea e foi nomeado o mês passado pelo presidente 
Biden representante dos EUA no Conselho da Organiza-
ção Internacional de Aviação Civil (ICAO, na sigla em 
inglês). Da lista de passageiros fazia parte um grupo de 
Massachusetts, o ‘Chicopee 6’, seis indivíduos que viaja-
vam para Myrtle Beach para jogar golfe. 

O grupo era composto por Jeff Kolodjay, seu pai Rob 
Kolodjay, funcionário dos correios aposentado, seu pri-
mo Jim Stefanik, ex-pro�ssional de golfe que se tornou 
bombeiro, Jorge Morgado, cunhado de Stefanik, Rick 
Delisle, colega de trabalho de Rob, e David Carlos, pro-
fessor em Spring�eld, que todos chamam Dave e que se 
deslocava a Myrtle Beach pela primeira vez.

Originalmente, o grupo estava num voo da Spirit Air 
que foi cancelado e, depois de correrem de balcão em 
balcão, encontraram seis lugares separados na US Air-
ways. Mal o avião tinha levantado voo, ouviram o aviso 
de Sully, “Prepare-se para o impacto!” e todos pensaram 
que a sua vida tinha chegado ao �m.

Mas embora com os pés molhados estavam vivos e os 
sorrisos deram lugar às lágrimas. Em poucos minutos, 
barcos de resgate da Guarda Costeira chegaram ao avião 
e transportaram os passageiros trémulos de frio para ter-
ra. Um dos primeiros cuidados de Jeff Kolodjay foi pedir 
a uma passageira do avião se podia usar o telemóvel dela 
para telefonar à esposa, Dianne, que estava grávida de 
uma menina que nasceria a 23 de junho e que ele chegou 
a pensar que nunca conheceria.

Poucas pessoas podem apreciar a vida mais do que 
Kolodjay, que é agora executivo da American Express e 
trabalhou anteriormente para o Morgan Stanley no 42º 
andar do World Trade Center. Mas em 2001 foi transferi-
do para Massachusetts na última semana de agosto, duas 
semanas antes do 11 de setembro.

David A. Carlos, diretor do Departamento de Matemá-
tica da Spring�eld’s Central High, também �cou bastante 
emocionado porque tinha sabido na véspera que a espo-
sa, Tara, estava grávida do segundo �lho do casal.

Carlos é oriundo da região de Alcobaça, Portugal e diz 
que ter sobrevivido ao acidente o ensinou a apreciar mui-
to mais a vida. Além de professor, David Carlos também 
é homem de negócios desde 2015, é dono de uma pizaria 
em Chicopee.

Jorge Morgado é dono da Baystate Rug & Flooring em 
East Longmeadow e Chicopee. É casado com uma irmã 
de Stefanick, tem um �lho e duas �lhas gémeas, também 
considera que foi uma experiência angustiante, mas que 
o ensinou a apreciar muito mais a vida.

Recorde-se que o grupo de Chicopee só �cou reunido 
às 19h30 daquele dia 15 de janeiro de 2009 no Westin 
Hotel na Times Square com familiares que entretanto ti-
nham ido ter com eles a New York. Após uma reunião 
para discutir planos, o grupo decidiu continuar a viagem 
para Myrtle Beach a �m de estrear os novos tacos de gol-
fe. Rick Delisle foi o único que não fez essa parte da 
viagem devido a problemas nas costas. Mas desta vez, os 
tipos de Chicopee alugaram uma van e, fazendo turnos a 
conduzir, �zeram a viagem em 13 horas.

TAP quer aumentar voos 
para os Estados Unidos

A presidente executiva da TAP, Christine Ourmières-
-Widener, con�rmou que a transportadora aérea portu-
guesa estima fazer 879 voos por semana em agosto pró-
ximo, envolvendo 100 rotas e o plano inclui ligações com 
os EUA.

A TAP pretende voltar a ter mais de meia centena de 
voos por semana para 11 rotas da América do Norte, uma 
operação que inclui EUA (Boston, Newark com partidas 
de Lisboa e Porto, Chicago, New York/JFK, Washington 
e San Francisco), Canadá (Montreal e Toronto) e Méxi-
co (Cancun). Mas as tarifas são discutíveis, segundo Rui 
Rio, líder do PSD, que acusou a empresa de prestar um 
serviço “absolutamente indecente” dando como exemplo 
um voo Madrid-San Francisco, nos EUA, com escala em 
Lisboa, que custa “190 euros a um espanhol”, enquanto 
os portugueses que apanharem o mesmo avião em Lisboa 
pagam 697 euros.
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ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

RAY NHAM
F LEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

V enha cedo 7:30AM-9 :30AM
2 por 1

O maior f lea mark et
de um só

piso da Nova I n glaterra
in terior e ex terior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 &  44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-89 23

Falecimento
António Chaves Sousa

Faleceu no passado dia 08 
de janeiro, 2022, em Hudson, 
MA, António Chaves Sousa, 
86 anos. Natural da ilha de 
7anta 1aria, %çores, era filho 
de António da Emília Sousa e 
de Maria da Conceição Cha-
ves Sousa, tendo imigrado 
com um irmão para os Esta-
dos Unidos em 1951. 

Dotado de um espírito em-
preendedor, abriu em Hudson 
a Piques Travel Agency tendo 
em 1971 mudado o nome 
para Mundial Travel Agency, 
ainda em operação. Foi o pri-
meiro agente a operar voos 
charter diretamente de San-
ta Maria para a América do 
Norte. Fundou um restauran-
te português em Hudson, o 
Atlântico, localizado mesmo 
ao lado da sua agência.

Ao longo da sua vida foi 
distinguido e homenageado 
pelo seu serviço dedicado à 
comunidade. Ainda em Santa 
Maria trabalhou para a NASA. 
Foi fundador do programa ra-
diofónico português Portugal 
1973, extinto em 2019.

Pertenceu a diversas orga-
nizações cívicas da região, 
uma das quais, a O.P.A.I. 
(Organization of Portuguese 
American Immigrants), assim 
como o Hudson Portuguese 
Club, onde assumiu cargo 
diretivo tendo ainda desem-
penhado funções técnicas no 
,udson &enfica 7occer 8eam� 
Foi durante anos paroquiano 
da igreja de São Miguel e da 
Holy Ghost Society e Lady of 
Fatima Society.

Viúvo de Ivone Isabel Silva 
Azevedo Sousa (desde 1997), 
deixa os filhos 8on] )� 7ousa, 
Sr. e esposa Emma, em Hud-
son, Paul G. Sousa, Sr. e Maria 
Sousa, em Bourne, MA, David 
A. Sousa e esposa Cecília, 
em Leominster, MA, Albert 
R. Sousa, em Hudson, Ste-

ven L. Sousa, em Marathon, 
Florida e Carlo M. Sousa, em 
Warwick, RI. Sobrevivem-lhe 
ainda os netos Tony E. Sousa, 
Jr., Cameron Sousa, Nicole 
Sousa, todos em Hudson, MA 
e Paul G. Sousa, Jr., em Wor-
cester, MA, Nicholas Sousa, 
na Flórida, Cecília Martinez e 
Rachel Sousa, em Leominster, 
MA, Carlo Sousa e Lily Sousa, 
ambos em Warwick, RI; 5 bis-
netos, duas cunhadas, Maria 
Sousa e Laudelina Azevedo; 
um cunhado, Weber Azeve-
do e Marta Correa, Elizabeth 
Sousa e marido Carlos, João 
Manuel Correia e esposa Go-
retti, em S. Miguel, Açores, 
os quais considerava como 
irmãos, vários sobrinhos e 
sobrinhas e outros familiares 
nos EUA, Canadá e Portugal.

Era irmão de José Chaves 
Sousa, Maria Chaves Sousa, 
ambos já falecidos e avô de 
.oshua 6� 7ousa e ainda afi-
lhado de Rogério e Isabel Cor-
reia, também já falecidos.

O seu funeral realizou-se 
no sábado, 15 de janeiro, 
com missa de corpo presente 
na igreja de São Miguel, em 
Hudson. O seu corpo foi se-
pultado no cemitério de São 
Miguel, em Hudson.

As cerimónias fúnebres 
estiveram a cargo da Tighe 
Hamilton Regional Funeral 
Home, em Hudson, MA. 

Dia 08: Laudalina (Sousa) Luz, 78, Taunton. Natural 
da 8erceira, viʱva de 1anuel Luz, deixa os filhos 1ʛrio 
Luz, Ana Rego, José Luz, Felícia Rego, Bela Carvalho, 
Marcie Luz e Susan Luz; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 08: Serafim Joseph Correia, 73, South Dart-
mouth. Natural do Machico, Madeira, casado com Ma-
ria 8heresa 'orreia, deixa, ainda, as filhas /imberle] %� 
Correia Hunt, Angela M. Correia e Christina L. Correia; 
netos e sobrinhos.

Dia 09: Robert P. Botelho, 45, Fall River. Natural de 
São Miguel, deixa o pai José Eduardo Botelho; irmãos 
Octávio Botelho, Martha Viveiros, Eduardo “Eddy” Bo-
telho, Anna Cordeiro, Lina Martel, Nelly Botelho, Lou 
“Juice” Botelho e David Botelho e sobrinhos.

Dia 09: Amaro Paulo, 63, Ludlow. Natural de Carva-
lhal de Turquel, Alcobaça, casado com Maria (Silva) 
4aulo, deixa, ainda, os filhos .esse 4aulo, 8imm] 4au-
lo e Becky Elias; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 10: Altino “Al” Manuel Costa Matos, 54, New Be-
dford� 2atural de ʀgua de 4au, 7ão 1iguel, filho de 
Maria Isaura Ferraz Matos e António De Nacimento 
1atos, deixa a filha %lexa 2icole :entura� irmãos e 
sobrinhos.

Dia 10: Ricardo T. Victoria, 52, New Bedford. Natural 
de São Brás, São Miguel, casado com Paula M. Perei-
ra, deixa os irmãos Manuel Victoria, Agostinho Victo-
ria, Laura Aguiar, Maria Victoria e Connie de Sousa e 
sobrinhos.

Dia 10: Ernesto V. Barbosa, 71, New Bedford. Natu-
ral da Feteira Pequena, São Miguel, casado com Maria 
%� �'orreia
 &arbosa, deixa os filhos ,enr] '� &arbosa 
e Sherry Barbosa; irmãos e sobrinhos.

Dia 10: Ascensʝo �Jacinto
 *lorindo, 71, Ludlow. Na-
tural da Serra del Rei, casada com Jesuino Florindo, 
deixa os filhos :alerio ƈLarr]Ɖ +arcia e %derico ƈ(ereOƉ 
Florindo; netos e irmã.

Dia 12: Carlos A. Caeiro, 63, New Bedford. Natural 
de Lisboa, casado com Natália (Pereira) Caeiro, deixa 
os filhos .ames 'aeiro e .esse 'aeiro�

Dia 12: Josʣ *. +omes, 86, Stoughton. Natural da 
Lomba, Flores, casado com Maria do Carmo Couto 
Lima, deixa os filho 4aul +� +omes� netos� irmãos e 
sobrinhos.

Dia 13: Valeriano L. +anhʝo, 97, Ludlow. Natural de 
:au, viʱvo de 'ecília +anhão, deixa os filhos -sidoro 
Ganhao, John Ganhao e Marieta Gomes; netos; bisne-
tos; irmãos e sobrinhos.

Comissão de Ética 
iliba Anthony Silva

A Comissão de Ética de 
Rhode Island rejeitou uma 
queixa contra o ex-chefe 
de gabinete do governador 
Dan McKee, Anthony Sil-
va.

A comissão votou por 7 a 
0 para rejeitar uma queixa 
de que Silva não divulgou 
interesse �nanceiro num 
lote de terreno em 45 Can-
ning Street, Cumberland e 
o caso levou à sua demis-
são do gabinete de McKee.

A comissão declarou não 
ter encontrado uma cau-
sa provável para Silva ter 
violado as Leis Gerais de 
Rhode Island ao não divul-
gar o seu interesse �nan-
ceiro na propriedade.

O Gabinete do Procura-
dor-Geral de RI ainda está 
a investigar a alegação.

Eleições para xerife 
do Condado de Bristol

O mayor de Attleboro, o democrata Paul Heroux, anun-
ciou que é candidato a xerife do Condado de Bristol pro-
metendo reformar o sistema prisional e priorizar a reabi-
litação.

Heroux, 45 anos, um democrata, foi reeleito em no-
vembro para o terceiro mandato como mayor de Attlebo-
ro e, se vier a ser eleito xerife, obrigará a novas eleições.

O advogado Nicholas Bernier, de Fall River, antigo 
promotor de justiça do Condado de Bristol, também é 
candidato a xerife e diz que é tempo de mudança.

O atual xerife, Thomas M. Hodgson, 67 anos, é xerife 
desde 1997 e tenciona concorrer novamente.

Hodgson é um antigo funcionário prisional que deu nas 
vistas sobretudo como apoiante de Donald Trump e por 
ter oferecido reclusos para a construção do muro que o 
ex-presidente pretendia construir na fronteira com o Mé-
xico.

Mulher maquinista morta por comboio
A maquinista de um comboio Amtrak morreu dia 15 de 

janeiro à tarde ao cair da composição que conduzia em 
Westerly, RI.

Quando a composição, que seguia para sul, se aproxi-
mava da estação de Westerly e se preparava para parar, 
algo aconteceu fazendo com que a maquinista caísse e 
fosse colhida mortalmente.

A condutora era uma mulher de 26 anos, de Massachu-
setts, cuja identidade não foi divulgada.

O que fazer em caso de contágio com omicron
Ainda não está claro, mas alguns dados iniciais suge-

rem que as pessoas podem se tornar contagiadas com 
omicron mais cedo do que com variantes anteriores, pos-
sivelmente dentro de um dia após a infeção.

Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos 
EUA dizem que as pessoas com coronavírus são mais 
infeciosas nos poucos dias antes e depois do desenvol-
vimento dos sintomas, mas essa janela de tempo pode 
acontecer mais cedo com omicron, de acordo com alguns 
especialistas.

Isso porque o omicron parece causar sintomas mais 
rapidamente do que as variantes anteriores, em média 
cerca de três dias após a infeção, de acordo com estudos 
preliminares. Com base em dados anteriores, isso signi�-
ca que pessoas com omicron podem começar a tornar-se 
contagiosas um dia após a infeção.

Com variantes anteriores, as pessoas tornaram-se con-
tagiosas dois a quatro dias após a infeção e pessoas per-
manecem contagiosas alguns dias após os sintomas de-
saparecerem. Os pesquisadores dizem que é muito cedo 

para saber se esse período de incubação mais curto para o 
omicron se traduz em contágio precoce, mas isso ajuda-
ria a explicar a rápida disseminação da variante.

A dra. Amy Karger, da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Minnesota, recomenda que as pessoas se 
testem três dias e cinco dias após a exposição, se possível.

E quem tiver apenas um teste, não há problema em es-
perar até ao quinto dia, diz Karger.

Mas as pessoas que apresentam sintomas de covid-19 
devem fazer o teste imediatamente, se possível.

Os testes desenvolvidos em laboratório são mais sensí-
veis do que os testes rápidos, portanto devem ser capazes 
de detetar o vírus no terceiro dia após a exposição, se não 
antes. 

As pessoas que não desenvolvem sintomas geralmente 
têm níveis virais muito mais baixos, por isso é muito me-
nos claro quando ou se elas se tornam infeciosas.

Ainda assim, aqueles que testam positivo, mas não 
apresentam sintomas, devem isolar-se pelo menos por 
cinco dias, de acordo com as diretrizes mais recentes do 
CDC e manter-se isoladas até que estejam livres de febre 
por pelo menos 24 horas.

EUA criam unidade para investigação 
do terrorismo interno

O Departamento de Jus-
tiça dos EUA vai criar uma 
nova unidade vocaciona-
da para investigação dos 
atos de terrorismo interno 
face às ameaças de grupos 
extremistas domésticos, 
anunciou dia 12 de janeiro, 
no Senado, Matthew Ol-
sen, responsável pela segu-
rança nacional. 

Seguir as atividades de 
quem cometa atos crimi-
nosos e de violência extre-
ma com o pretexto de ga-
rantir objetivos políticos, 
é a missão do organismo 
anunciado no Senado me-
nos de uma semana de-
pois de ser assinalado (a 
6 de janeiro) o primeiro 
aniversário do assalto ao 

Capitólio protagonizado 
por centenas de apoiantes 
do ex-presidente Donald 
Trump (2017-2021), em 
que morreram cinco pes-
soas. Na sua comparência 
perante o Comité de Justiça 
do Senado, Olsen recordou 
que esse acontecimento 
continua a ser investiga-
do e que até ao momento 
foram indiciadas 725 pes-
soas. Olsen acrescentou 
que os extremistas violen-
tos estão motivados “por 
uma mistura de ideologia 
e de crenças religiosas” e 
assinalada pela “hostilida-
de racial” e os sentimentos 
“contra o Governo e contra 
a autoridade”.

O diretor do FBI, Ch-
ristopher Wray, disse ao 
Congresso que o número 
de investigações federais 
sobre “terrorismo domés-
tico” dobrou de 1.000 para 
2.000 desde que assumiu o 
cargo em 2017.

Morreram em serviço 458 polícias em 2021
Morreram em serviço nos EUA 458 polícias em 2021 e 

desde 1930 que não morriam tantos no cumprimento do de-
ver de acordo com relatório do National Law Enforcement 
Of�cers Memorial Fund.

A covid contraída no cumprimento do dever foi responsá-
vel pela maioria das mortes, 301, mas o número de polícias 
mortos pelos infratores também aumentou para 21% em 
2021 e foi de 84.

Um desses polícias mortos foi o guarda do Pentágono 
George Gonzalez, morto dia 6 de janeiro. O FBI apurou que 
o agressor de Gonzalez, Austin Lanz, de 27 anos, saiu de um 
autocarro no Centro de Trânsito do Pentágono e imediata-
mente, sem provocação, atacou e matou Gonzalez com uma 
faca. Texas, Flórida e Geórgia tiveram o maior número de 
policiais mortos em 2021. 
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Os 107 anos da igreja de São Francisco 
Xavier em East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Holy Ghost Bene�cial 
Brotherhood

51 North Phillips Street, E. Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Manuel Sousa
Presidente do Holy Ghost 

Bene�cial Brotherhood

Serviço de 
“Take Out”

Saudamos e agradecemos a todos aqueles 
que contribuem para o êxito do serviço de 

“take out”! A todos muito obrigado!

Saudamos o clero e paroquianos da igreja 
de São Francisco Xavier na passagem 

dos 107 anos de serviço religioso!
Manuel Sousa, presidente do Phillip Street Hall

A foto documenta o que foi o Phillip Street H all, hoje com 
1 2 4  anos de existência local onde se celebrou a primeira 
missa em português, antes da construção da igreja de São 
Francisco Xavier.

Padre J orge Rocha

Estamos em tempo de pan-
demia. Onde todo o cuidado 
é pouco. A contaminação do 
vírus é um mal constante.  
Os �éis tentam manter as 
práticas religiosas. Distân-
cias. Desinfeção constante. 
Mas não podemos esquecer, 
graças ao contínuo apoio, 
dos aniversários dos pilares 
da comunidade.  

A igreja de São Fran-
cisco Xavier, que se ergue 
imponente em East Provi-
dence, na maior paróquia 
portuguesa de Rhode Island, 
celebrou 107 anos de exis-
tência.

No decorrer da história 
podemos realçar o anti-
go senador João Correia, 
responsável pela primeira 
procissão efetuada em São 
Francisco Xavier e que já 
ultrapassou os 50 anos de 
existência. 

A igreja tem pela frente 
o centenário Phillip Street 
Hall onde se celebrou a pri-
meira missa em português, 

antes da construção da igre-
ja de São Francisco Xavier e 
nas trazeiras o Centro Cul-
tural de Santa Maria, que ali 
festeja anualmente o Espíri-
to Santo Mariense.

Um pouco mais distante 
situa-se o Brightridge Club.

Como se depreende, a 
igreja de São Franscisco 
Xavier está no centro do 
poder associativo em East 
Providence.  E nunca é de-
mais realçar que a cidade 
que tem, pela primeira vez, 
um mayor e esse é o luso-
descendente Bob DaSilva. 

A igreja de São Francisco 
Xavier está ainda rodeada 
das mais diversas inciativas 
lusas: restaurantes, mini e 

supermercados, padarias, 
barbeiros, �oristas, lojas de 
bebidas, pastelarias Dunkin 
Donuts, agentes de venda de 
imóveis, advogados, entre 
outros.

Falamos de uma igreja 
que tem tido ao seu serviço, 
as mais relevantes �guras do 
clero português. A mais re-
cente é o padre Jorge Rocha. 

“Ordenei-me a 25 de ju-
nho de 2016 na catedral em 
Providence. Nasci em Cabo 
Verde e vim aos 10 anos de 
idade para os EUA. Fui para 
o seminário em Boston”, 
disse o jovem padre Jorge 
Rocha, responsável pela 
maior paróquia portuguesa 
em Rhode Island. 

“Adoro trabalhar nesta 
paróquia. Boa gente. Muito 
amável. Muita fé. São atri-
butos que me dão incentivo 
a manter a minha ação pas-
toral”, disse o padre Jorge 
Rocha, muito bem aceite 
pelos paroquianos reunidos 
na banquete comemorativo 
dos 107 anos da igreja de 
São Francisco Xavier. 

Sim, porque nada adianta 
chorar sobre a diminuição 
do �uxo migratório, o que 
é necessário é saber manter 
não só a primeira geração, 
esta já idosa, mas cheia de 
garra e atrair a segunda. Se a 
aderência às quatro missas é 
do agrado do padre José Ro-
cha é porque a segunda ge-
ração também vai à missa.

E agora surge aquele que 
nos lê e diz para com ele “eu 
é que não vou”. Pois expe-
rimenta ir. Senta-te, compe-
netra-te e vais chegar à con-
clusão que o que te rodeia 
tem uma razão de existir e 
alguém criou tudo aquilo. A 
nossa passagem pela terra é 
rápida.
Mas esta igreja teima em 
fazer aniversários, fruto do 
trabalho de bons párocos 
que por ali têm passado. 

Olhando para os núme-
ros, 107 anos até nem é 
data especí�ca. 

Mas como diz habitual-
mente o monsenhor Vic-
tor Vieira: “Vamos feste-
jar anualmente os valores 
desta igreja e seus paro-
quianos. Não sabemos se 

ainda cá estamos, para os 
cinco, dez, vinte ou mesmo 
50. Sendo assim, vamos 
apagar uma vela do bolo, 
anualmente”.

Este pároco chegou, 
partiu e regressou aquele 
templo. Tinha de regressar 
e deixou uma digna e rele-
vante igreja ao serviço do 
povo. Não agradou a toda a 
gente. Se o que está na cruz 
ao meio do altar não agra-
dou, não era o monsenhor 
que ia agradar. Mas a he-
rança �cou e muitos estão 
a usufruir.  

Fazemos reportagem aos 
acontecimentos juntos da-
quela igreja, ainda antes do 

monsenhor Victor Vieira 
assumir a che�a daquela 
paróquia. 

Tal como as restantes, 
tem merecido a nossa aten-
ção na cobertura das suas 
atividades, como pilar de 
uma presença digna e du-
radoura.

Foi o bispo D. Louis Ge-
lineau, que reconheceu as 
qualidades do monsenhor 
Victor Vieira para dirigir a 
maior paróquia portuguesa 
de Rhode Island.

E ali desenvolveu o seu 
apostolado. Ali teve “bons 
alunos”. Por ali passaram 
o padre Richard Narciso,  

que chegou a ser pároco 
da igreja de Santa Isabel 
em Bristol. O padre José 
Rocha, que foi pároco da 
igreja de Santo António 
em Pawtucket, embora não 
chegando a desenvolver ali 
o seu serviço religioso, en-
controu um grande ensina-
mento junto do monsenhor 
Victor Vieira. 

Temos recolhido ao lon-
go dos anos, referências 
ao funcionamento daquele 
pilar da presença religiosa 
em Rhode Island e as de-
clarações são muito seme-
lhantes, signi�cativo que a 

A parte frontal da igreja de São Francisco Xavier, em East Providence, RI.

(Continua na página seguinte)
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maior paróquia portuguesa 
de Rhode Island, está no 
bom caminho.  

“A igreja de São Fran-
cisco Xavier, graças aos 
bons paroquianos, tem uma 
boa aderência nas missas. 
Temos seis missas ao �m 
de semana, duas ao sábado 
e quatro ao domingo. Três 
em inglês e três em portu-
guês”.

Como se depreende, há 
entusiasmo, há vontade em 
continuar a apoiar espiri-
tualmente a vasta comu-
nidade portuguesa de East 
Providence. Uma comuni-
dade que tem a responsa-
bilidade de apoiar �nancei-
ramente a sua igreja. 

“Graças à generosidade 
dos paroquianos a igreja de 
São Francisco Xavier, está 
numa excelente situação 
�nanceira”, foram a�rma-
ções deste teor que grava-
mos anteriormente com o 
monsenhor Victor Vieira 
e já vamos no padre Jorge 
Rocha e tudo se mantém 

Igreja de São Francisco Xavier celebra 106 anos de apoio espiritual 
à comunidade portuguesa de East Providence e áreas vizinhas
(Continuação da página anterior)

CENTRO CULTURAL SANTA MARIA
846 BROADWAY, EAST PROVIDENCE, RI — (401) 434-4418

O edifício do Centro Cultural de Santa Maria

Parabéns Manuel
Pedroso

pela celebração do seu
100.º aniversário num

percurso rico e
caritativo!

António Chaves

CRANSTON PORTUGUESE CLUB
Servimos almoços diários de segunda a sexta e jantares à sexta até às 9:00 PM
Salas para todo o tipo de festa social com capacidade para mais de 450 pessoas

Sala para reuniões • Secção escolar • Secção desportiva • Secção de Senhoras Auxiliares • Grupo Folclórico

20 Second Street, Cranston, RI                        (401) 941-9531

Parabéns
Manuel Pedroso
pela celebração

do seu
100.º aniversário

- Rogério Cabral
presidente

ROD & GUN CLUB
439 Gardner Road, Exeter, RI

Parabéns Manuel Pedroso pela celebração
do seu 100.º aniversário natalício!

Saudamos os paroquianos 
da igreja de São Francisco 
Xavier em East Providence 

pela celebração dos 105 anos 
de paróquia!

- António Nunes, presidente

Saudamos os paroquianos 
da igreja de São Francisco Xavier 

em East Providence 
pela celebração dos 107 anos 

de paróquia!

As três fotos, acima, abaixo e ao lado, documentam elementos do Centro Cultural de 
Santa Maria que tem sido uma base de apoio à igreja de São Francisco Xavier.

O padre Nathan Riccie, pároco adjunto da igreja de São 
Francisco Xavier em East Providence.

idêntico. 
Por aqui se depreende 

que aquele pilar da reli-
giosidade da nossa gente 
se vai manter por muitos 
e longos anos. Se há quem 
apoie a alma dos paroquia-
nos, há quem tenha de tra-
tar da parte física do edifí-
cio e sobre isto.

“Graças à equipa de ma-
nutenção quer a igreja quer 
a reitoria, não apresenta si-
tuações de grande interven-
ção, mas simplesmente as 
pequenas coisas que uma 
estrutura desta envergadura 
obrigam”. São as referên-
cias que temos ouvido do 
clero que tem assumido a 
responsabilidade da igreja 
de São Francisco Xavier.

E já que o tema é manu-
tenção, temos uma história 
curiosa passada entre o 
monsenhor Victor Vieira e 
Joseph Silveira, que cessou 
as funções de presidente do 
Phillip Street Hall.

Joseph Silveira tem sido 

toda a sua vida, um grande 
apoiante da daquela igreja. 
Os padres por vezes que-
rem imitar São José “O 
Carpinteiro”. Na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
o padre Fernando Cabral 
ao tentar fazer uma apro-
ximação do trabalho de 
carpinteiro, caiu da escada 
e partiu um braço. Certo 
dia Joseph Silveira en-
trou na reitoria da igreja 
de São Francisco Xavier e 

deparou com o monsenhor 
Victor Vieira a pregar uma 
tábua. O bom  do Joseph 
Silveira �cou a olhar a ver 
o que o monsenhor estava a 
fazer. O monsenhor vira-se 
para ele e diz-lhe “Estás aí 
e olhar e depois vais dizer-
-me que o trabalho está mal 
feito”. Diz-lhe então o bom 
Silveira: “Não. Sempre 
quero ouvir o que é um pa-
dre diz, quando bater com 
o martelo, no dedo”.

Na foto acima
monsenhor Victor Vieira 

e vários sacerdotes 
durante a celebração da 
Santa Eucaristia come-
morativa de mais um 
aniversário da maior 
paróquia portuguesa 

em Rhode Island
a igreja de 

São Francisco Xavier 
em East Providence.

A advogada Susan Pacheco 
e marido.
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Recordando o centenário no contexto atual

“A igreja de São Francisco Xavier é uma presença
histórica na comunidade de Rhode Island”

— Monsenhor Victor Vieira
Entre os oradores no ban-

quete comemorativo do 
centenário da igreja de São 
Francisco Xavier, em 2015, 
o monsenhor Victor Vieira 
resumiu o historial da igreja, 
à qual deu os melhores dos 
seus anos de padre, desde 
que aportou a estas para-
gens, vindo de Timor. 

Em 1914 o Bispo de Pro-
vidence, Mattew Harkins 
nomeou o padre Joseph P. 
Lopes, para proceder ao 
censo dos falantes de por-
tuguês em East Providence, 
com vista à formação da 
paróquia de São Francisco 
Xavier.

O padre Lopes era as-
sistente do padre Serpa na 
igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Providence.

Em 14 de novembro de 
1914, formou-se uma co-
missão para angariação de 
fundos, destinados à cons-
trução da nova igreja. 

Presidente, Ricardo J. 
Sousa, (nomeado por duas 
semanas), secretário, Ma-
nuel S. Lewis; tesoureiro, 
Frank J. Enos. O próximo 
presidente seria José Leal 
ao que se juntariam, Manuel 
Ferreira, Manuel Gouveia, 
Frank Arruda, M.T. Brown, 
James Brown, Manuel Cor-
reia, Manuel I. Costa, Ma-
nuel Medeiros e José “Colé-
gio” Silva. 

No dia 1 de janeiro de 
1915 o “Holy Ghost Hall no 
52 Pillips Street Hall serviu 
como igreja provisória e a 
reitoria provisória passou a 
funcionar no 24 Purchase 
Street.

No dia 2 de janeiro de 
1915, Frances (Francisca) 
Borges, foi o primeiri bébé 
batizado na igreja temporá-
ria.

No dia 10 de janeiro de 
1915, foi a Oitavo domin-
go da Epiphany. A primeira 
missa foi pelas 8:30 e pelas 
10:30. Aulas de catequese 
pelas 2:00 e Bênção do San-
tíssimi Sacramento pelas 
3:00.

No dia 12 de janeiro de 
1915, foi constituída a cor-
poração da igreja de São 
Francisco Xavier, perante o 
bispo Mattew Harkins. Fa-
ziam parte da corpo¬ração. 
Presidente, Rev. Thomas 
F. Doran; Vice-presidente, 
Rev. J.P. Lopes, que era o 
pastor e o tesoureiro. Antó-
nio S. Leal e Manuel Cor-
reia, secre¬tários; Vogais, 
Manuel S. Lewis e Anthony 
E. Davis.

A 17 de janeiro de 1915, 
foi fundado o Santo Nome 
e a Sociedade de Nossa Se-
nhora do Rosário. Quando 
tudo estava pronto para a 
construção da igreja, James 
Brown e Anthony Lamb, 
compraram um terreno nas 
esquinas das ruas Carpenter 
e Orchard Street por 400 dó-
lares.

A 15 de fevereiro de 1915 
foi efetuado um bazar no 
Town Hall em bene�cio da 
igreja e que rendeu 3.000 
dólares.

A 28 de fevereiro de 1915, 
teve lugar a primeira reu-
nião da Sociedade de Nossa 
Senhora do Rosário.

A 7 de março de 1915, 
teve lugar a primeira reu-
nião do Santo Nome.

A 29 de maio de 1915, 
teve lugar o primeiro casa-
mento ainda na igreja pro-

faleceu o padre António 
Sousa. A 9 e 10 de setembro 
de 1995 teve lugar a ordena-
ção sacerdotal e missa nova 
do padre Manuel Pereira.

O padre Manuel Pereira 
encontra-se ao serviço do 
Santuário de LaSallette em 
Attleboro se bem que con-
tinue a colaborar com as 
paróquinas portuguesas de 
Rhode Island.

A 25 de novembro de 
1995 comemorou-se o octo-
gésimo aniversário da igreja 
de São Francisco Xavier no 
King Phillip Inn em Bristol. 

Depois de uma primeira 
passagem pela paróquia de 
São Francisco Xavier do pa-
dre Victor Vieira no tempo 
do monsenhor Tavares re-
gressa (Junho de 1997) de-
pois de ter sido responsável 
pela paróquia de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cum-
berland. A sua passagem 
por Cumberland foi mar-
cante com aquela paróquia a 
conhecer a dinâmica própria 
de um dos padres luso-ame-
ricano mais activos da Dio-
cese de Providence. 

Dotado de uma forma 
muito diplomática de lidar 
com os paroquianos deixou 
lágrimas em Cumberland e 
acolhimento de alegria em 
East Providence. 

O padre Victor Vieira foi 
assistido pelo jovem sacer-
dote lusodescendente padre 
Edward Sousa Jr..

A paróquia é constituída 
por cerca de 3.000 famílias, 
havendo uma média de 70 
baptismos, 30 casamentos e 
100 funerais. Tem cerca de 
700 crianças no programa 
de educação religiosa, ou 
seja catequese, e tem uma 
boa participação nas seis 
missas nos �ns de semana.

visória de Joseph Vieira e 
Rose Cabral.

A 5 de março de 1916 a 
igreja de São Francisco Xa-
vier, abre para ali poder ser 
celebrada missa.

A 21 de maio de 1916 a 
dedicação do novo tem-
plo teve a responsabilida-
de do bispo Harkins. A 10 
de janeiro de 1937 a igreja 
queima a hipoteca. O padre 
Lopes e cinco assistentes, 
presidem à cerimónia, no-
meadamente os padres, Jo-
seph P. Amaral, Francis J. 
Gomes, Teó�lo Oliveira e 
Luís Pacheco.

A 22 de janeiro de 1940, 
faleceu o padre Lopes, de-
pois de um apostolado dig-
no dos maiores elogios e 
saudosas memórias.

A 14 de fevereiro foi no-
meado para pároco de São 
Fracisco Xavier, o padre 
Albino M. Martins, como 
segundo pastor daquela pa-
róquia.

Em junho de 1940, foi or-
denado com missa solene o 
reverendo Hycinth Moniz.

A 30 de maio de 1942 foi 

ordenado e presente à sua 
missa solene o rev. Augusti-
ne F. Mendonsa, �lho desta 
paróquia.

Por sua vez o padre Mar-
tins, tinha por assistente os 
padres, Luis A. Pacheco, T. 
Mooney, José P. Barbosa, 
Joseph Pimentel, Joseph 
Thadeu, Fernando Freitas, 
Hyacinth Moniz.

Durante os 17 anos à fren-
te da igreja de São Francis-
co Xavier o padre Martins, 
adquiriu uma propriedade 
junto à igreja. 

A 16 de junho de 1946 
teve lugar mais uma orde-
nação sacerdotal e primei-
ra missa do padre Manuel 
Rego, �lho da paróquia.

A 7 de fevereiro de 1957 
faleceu o padre Martins, 
deixando um obra de grande 
valor.

A 9 de setembro de 1957 
o padre Manuel Rego, assu-
me a responsabilidade ad-
ministrativa da igreja.

Em outubro de 1957, foi 
autorizada a construção das 
instalações escolares e do 
salão paroquial.

Em abril de 1980 o padre 
Rego viu-se obrigado a re-
signar por motivos de saúde.

O bispo Louis Gelineau 
nomeou o reverendo John 
Faria como administrador 
provisório.

A 19 de setembro de 1980 
entra no historial daquela 
igreja um dos mais activos 
padres que por ali têm pas-
sado, o reverendo John E. 
Tavares.

Em abril de 1989 o Papa 
João Paulo II concedeu ao 
reverendo Tavares o titulo 
de Prelado de Honra de Sua 
Santidade (monsenhor).

A 5 de maio de 1991 teve 
lugar a cerimónia de dedica-
ção da restaurada igreja. O 
Bispo Gelieneau, acompa-
nhado pelo Bispo Auxiliar 
Kenneth Angell, presediu à 
dedicação. As obras de re-
modelação custaram um mi-
lhão e 500 mil dólares. Só 
isto demonstra a dedicação, 
esforço e generosidade dos 
paroquianos e visão e lide-
rança do monsenhor Tavares 
e padres coadjutores.

A 3 de setembro de 1995 

Saudamos o clero e paroquianos 
da igreja de São Francisco Xavier 

pelos 107 anos da paróquia!

34
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Associação Beneficente D. Luís Filipe
9  St. Elizabeth Street, Bristol, RI 02809

A todos os nossos sócios, simpatizantes, familiares e comunidade em geral

FELIZ E SANTA PÁSCOA

CARLOS MEDEIROS
Presidente da Associação

D. Luís F ilipe

(401) 253-7144

O administrador da vila de Bristol, Steve 
Contente, saúda o novo presidente da 

Associação D. Luís Filipe, Jonathan de Lemos.

Associação Benevolente D. Luís Filipe
9 St. Elizabeth St., Bristol, RI 02809 - 401-253-7144

Saudamos os novos corpos diretivos com votos 
dos maiores sucessos no seu mandato!

Nos 130 anos da Associação D. Luís Filipe

Steve Contente, administrador da Vila de Bristol
conferiu posse a Jonathan de Lemos como 
presidente da Associação D. Luís Filipe

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Da esquerda para a direita: Júlio da Silva, recebedor; Carlos Medeiros, bar mana-
ger; Armando Pacheco, stockman; João Ferreira, guarda interno; Oscar de Lemos, 
fiscal; Johnathan De Lemos, presidente; Marc Calse, tesoureiro; Brian Avilam, vi-
ce-presidente; Paulo Andrade, fiscal; Tony Avila, secretário; Paulo Chuva, condu-
tor; Emanuel Sousa, assistente bar manager. Ausentes: Vitor Parece, secretário 
e Malvina Moniz, tesoureiro do bar. Na foto abaixo, Steve Contente conferindo 
posse aos novos corpos diretivos da Associação D. Luís Filipe.

Jonathan de Lemos, uma 
segunda geração, foi ree-
leito no passado domin-
go, 16 de janeiro de 2022, 
presidente da Associação 
D. Luís Filipe em Bristol, 
com 130 anos de existên-
cia. Devido à situação de 
pandemia, todo o ceri-
monial que se desenrola 
anualmente no salão nobre 
da organização, com ban-
quete e a presença de enti-
dades civis e religiosas, foi 
limitado à posse conferida 
pelo lusodescendente Ste-
ve Contente, administrador 
da Vila de Bristol (mayor), 
vila recheada de belezas 
naturais e históricas. 

Não obstante a situação 
atual de pandemia, há en-
tusiasmo na continuação 
desta histórica e centená-
ria associação. Johnathan 
De Lemos é uma segunda 
geração e já soma três anos 

de presidência. 
Tal como o vice-presi-

dente, a idade ainda não 
atingiu os 40 anos. Recor-
dam-se que foi ali que co-
meçou a escola portuguesa 
e que depois foi transferida 
para as instalações da es-
cola católica da igreja de 
Santa Isabel até ao encer-
ramento. Pois Jonathan de 
Lemos quer rebrair a Esco-
la Portuguesa. Entre o seus 
planos, o jovem presidente 
promete um maior envolvi-
mento a nível comunitário. 

No último ano a asso-
ciação registou um núme-
ro recorde de entrada de 
novos membros, sendo a 
maioria de uma segunda a 
terceira geração. 

Vai ser facilitada o aces-
so de cadeira de rodas ao 
andar superior, de moldes 
a que todos os associados, 
independentemente das 

condições físicas, possam 
participar nas atividades 
da organização. 

Numa mistura de vete-
ranos e novas gerações, a 
Associação D. Luís Filipe 
vai-se manter como dos pi-
lares históricos da comuni-
dade lusa nos EUA. 

Quando uma segunda 
geração, assume a presi-
dência da Associação D. 
Luís Filipe, em Bristol, 
passa a defender factores 
relevantes da nossa presen-
ça nos EUA.

A Associação D. Luís 
Filipe, com 130 anos, é a 
terceira associação mais 
antiga nos EUA. 

A Associação (Colombia 
Hall) acolheu os serviços 
religiosos até à construção 
da igreja de Santa Isabel, 
fundada a 30 de Maio de 
1913.

A associação ergue-se 

imponente numa vila cheia 
de tipicismo, beleza e valor 
patriótico que passeia des-
de 1785 na famosa parada 
do 4 de julho a maior e 
mais antiga nos EUA com 
237 anos de existência, ce-
lebrando a independência 
dos EUA, movimentando 

milhares de pessoas.  
A estes fatores, já por si 

relevantes, ergue-se o ma-
yor lusodescendente, Steve 
Contente. 

Estamos perante uma 
comunidade que celebra o 
Senhor Santo Cristo dos 
Milagres. Uma comuni-

dade que imortalizou o dr. 
Luciano da Silva e empre-
sário Frederico Pacheco 
pelo legado histórico e 
associativo que nos deixa-
ram. 

Uma comunidade que 
tem um Bristol Sports e a 
banda de Santa Isabel. 

Steve Contente, administrador da vila de Bristol, confere posse a Jonathan de 
Lemos como presidente da Associação D. Luís Filipe. 
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Centro Comunitário
Amigos da Terceira

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI
Tel. 401-722-2110

Cozinha aberta todas as quintas e sextas-feiras
Dois salões para todas as actividades sociais

Foi uma honra ter
participado nas

celebrações
do Dia de Portugal em

Rhode Island, no decorrer
da 42.ª edição!

Cozinha aberta às sextas-feiras

Presidente Herberto Silva e esposa Susana Silva

CENTRO COMUNITÁRIO AMIGOS DA TERCEIRA

O pilar da cultura popular 
na Nova Inglaterra!

Sexta-feira, 28 de Janeiro, 2022 - 6:00 PM
O popular artista vindo de Portugal

AUGUSTO 
CANÁRIO

Reserve já!
Herberto Silva

603-557-0311

Gente ativa, êxito certo

Amigos da Terceira: depois do êxito da passagem de ano
a tradição da matança do porco

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

Os Amigos da Tercei-
ra, dentro de rígidas me-
didas de segurança, com 
os presentes vacinados e 
o uso contínuo de másca-
ras, algumas retiradas mo-
mentaneamente só para a 
fotogra�a, levou a efeito a 
matança do porco. Foi em 
sistema de “take-out” evi-
tando a habitual aglomera-
ção de pessoas que esgo-
tam a lotação do salão. 

Num sistema perfeito, os 
apreciadores da morcela, 
chouriço, costeletas e uma 
boa malassada para com-
pletar, entravam, recebiam 
o que tinham encomenda-
do e saiam. 

O ranchinho à porta �-
cou este ano em casa, na 
esperança de que para a 
próxima matança tenha 
oportunidade de subir ao 
palco para completar a tra-

dição. 
São estas iniciativas que 

conseguem manter a co-
munidade ativa, se bem 
que dentro das medidas de 
segurança, num contributo 
ao �m da pandemia. 

Herberto Silva e a esposa 
Susana Silva mantêm toda 
a sua atividade e fervor 
contagiante como forma 
de manter o entusiasmo 
em torno dos Amigos da 
Terceira. 

(Continua na página seguinte)

Na foto acima, Herberto 
Silva com o grupo res-
ponsável pela confeção 
da refeição na matança 
de porco. Na foto à direi-
ta, o presidente dos Ami-
gos da Terceira com o 
empresário de joalharia, 
John Medeiros.

Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira, e esposa, Susana Silva, com 
as senhoras que confecionaram a refeição.
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Call 1-888-247-2310 or visit LindenPonds.com.

Get your 
FREE brochure!

Vibrant Senior Living in All Seasons

Weather won’t disrupt your day at Linden Ponds, the premier senior living 
community on the South Shore! Enjoy independent living, plus amenities to  
help you stay active and secure.

20
82
49

South Shore
Linden Ponds values diversity. We welcome all faiths, 
races, and ethnicities, and housing opportunities are 
available for low and moderate income households.

A tradição da matança de porco nos Amigos da Terceira
(Continuação da página anterior)

O impacto destas repor-
tagens é relevante sendo 
o único contributo para 
o historial dos Amigos 
da Terceira, onde a única 
queixa é se um casal não vê 
a foto publicada. Pois, uma 
foto vale por mil palavras. 
E quantas mil palavras se 
publicam no Portuguese 
Times, semanalmente, que 
é quando a comunidade se 
reúne.

Mas os êxitos dos Ami-
gos da Terceira, não se �-
cam por aqui. E mantendo 
as normas de segurança, 
Augusto Canário estará 
nos Amigos da Terceira 
a 28 de janeiro, no que se 
antevê de um grandioso 
show. 

Os Amigos da Terceira 
é um pilar do associativis-
mo que acompanhamos 
desde a sua fundação. O 
mesmo acontecendo com 
o poder comunitário, que 
quando nos propusemos a 
tal aquando da nossa en-
trada para o Portuguese 
Times sabiamos que teria 
sucesso. Decorridos mais 
de 40 anos continuamos 
a acreditar na projeção e 
valorização das iniciativas 
comunitárias e das nossas 
organizações.

E ouvimos de uma rele-
vante �gura da nossa co-
munidade: “Se não fossem 
as desenvolvidas reporta-
gens que tem feito sobre o 
associativismo muito dele 
já tinha desaparecido. Os 
obreiros são reconhecidos 
ao verem a sua foto no Por-
tuguese Times. Acaba por 
ser uma lufada de ar fresco 
no seu íntimo”.

E assim é esta popular 
coletividade de Pawtucket, 
Amigos da Terceira, nos 
seus 33 anos e todo o asso-
ciativismo que nos rodeia.

As fotos documentam várias passagens do reviver da tradição da matança de 
porco no passado sábado no Centro Comunitário Amigos da Terceira em Pawtuc-
ket, desta vez em sistema de “take out” atendendo às atuais restrições de saúde 
pública motivada pelo surto da covid-19.

Na foto à direita, acima, o presidente dos Amigos da Terceira, Herberto Silva, com 
um prato de malassadas.
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PrimaCARE continua a tomar todas as precauções necessárias para mantê-lo a si, a nossa equipa e a 
comunidade, seguros e saudáveis. Começamos por praticar rastreios abrangentes, distanciamento social e 
uso de máscaras como aconselhado pelos peritos médicos. 

Quer escolha visitar-nos pessoalmente, online ou por telefone, estamos prontos a abordar os seus cuidados 
de saúde. Basta telefonar para o consultório do seu médico para saber que tipo de visita será melhor para o 
seu caso com o mínimo de risco. Quer seja uma visita de consultório ou serviços de telemedicina, queremos 
que se sinta confortável com a sua escolha.

Os nossos mais de 160 profissionais de saúde do Prima CARE estão prontos a assegurar que a sua saúde 
é prioritária. Somos suficientemente grandes para cuidar de todas as suas necessidades médicas, mas 
pequenos suficientes para tratá-lo como um indivíduo. Vamos ultrapassar tudo isto juntos, a seu lado. Pode 
contar connosco.

FA L L  R I V E R H S O M E R S E T H S W A N S E A  H T I V E R T O N H W E S T P O R T Like us on

Com tudo isto, ESTAMOS ao seu lado.
É hora de colocar em dia os seus cuidados de saúde. 

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

PRIMARY CARE

SPECIALTY CARE

3 WALK-IN CENTERS

RADIOLOGY & IMAGING

Duas lusodescendentes distinguidas

Kylie Eaton venceu pela terceira vez consecutiva o Kirkbrae 
Women’s Club Championship 
Diana Marie Afonso, PA-C, foi distinguida “Professora do Ano” 
pela Johnson & Wales University 

- Texto: Augusto Pessoa

Quantas vezes diz o avô: “Que Deus me deixe cá andar 
para ver o sucesso dos meus netinhos”. Manuel Pedroso 
é um desses avós, só com uma diferença: Deus  deu-lhe o 
dom da permanência na terra e já nos 103 anos tem pre-
senciado os feitos no campo da medicina e do desporto, 
neste caso uma neta e uma bisneta.

Está feliz!... Pudera. Quem não está, perante um cená-
rio familiar desta envergadura?

Kylie Eaton, bisneta de Manuel Pedroso e �lha de 
Mark Eaton, jogador pro�ssional de hóquei no gelo, que 
no ano de 2009 venceu a Stanley Cup ao serviço do Pitts-
burg Penguins (com reportagem no Portuguese Times), 
foi nomeada RI Junior Girls Player of Year.

Kylie Eaton foi nomeada Rhode Island Junior Girls 
Player of the Year, pelo Rhode Island Golf Association, 
coroando o trabalho notável desenvolvido pela jovem, na 
prática daquela modalidade. 

Esta é a primeira distinção atribuída a Kylie Eaton.
Da maneira que as coisas estão a correr, a jovem por 

certo vai continuar a ser notícia nos campos de golfe.

O trajeto de Kylie Eaton
Uma declaração um pouco controversa é que Kylie Ea-

ton pode ser Women’s Player of the Year e nunca Girls 
Junior.

Para começar, este verão passado Kylie Eaton termi-
nou em segundo lugar no Girls High School State Cham-
pionship no Warwick Country Club. 

Mais tarde fez uma incursão profunda no Rhode Island 
Women’s Amateur, passando aos quartos de �nal, antes 
de ter perdido para Lauren Dohoney.

Mais tarde, no passado verão, Kylie Eaton ganhou 
a Rhode Island Junior Girls Division no Rhode Island 
Country Club na sua primeira vitória a nível estadual.

No seguimento das excelentes classi�cações, Kylie 
Eaton venceu pela TERCEIRA VEZ CONSECUTIVA o 
Kirkbrae Women’s Club Champioship. 

Diana Marie Afonso PA-C foi 
distinguida “Professora do Ano” 
pela Johnson & Wales University 

Diana Marie Afonso exibe o diploma com que foi dis-
tinguida pela Johnson & Whales University.

Diana Marie Afonso, 
PA-C, foi galardoada Pro-
fessora do Ano pela Joh-
son & Wales University, 

numa votação dos estudan-
tes para identi�car a pro-
fessora, precetora clínica 

(Continua na página 14)

A jovem Kylie Eaton em ação. Na foto abaixo, exibin-
do um dos vários troféus conquistados.
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Marque a sua
consulta hoje!

Receba nosso boletim
de informações
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Diana Marie Afonso, PA-C, com a professora e PA, 
Mallory Sullivan.

(“Clinical Preceptor”), que exemplifca a missão do pro-
grama ensinando estudantes para serem colaborativos no 
campo médico reconhecendo e identi�cando o sentimen-
to dos outros, numa assistência médica humanista. 

Muitas estudantes descreveram Diana Marie Afonso, 
como um “Modelo PA, fantástico, de alta inteligência em 
prol dos seus doentes sendo o exemplo de PA que todas 
queremos ser”. 

Diana Afonso PA-C tem exercido Emergency Medici-
ne no Rhode Island Hospital e Miriam Emergency De-
partment for Brown EM nos últimos 11 anos.

Ajudou na constitução do “PA program” na Johnson 
& Wales e tem sido professora adjunta e “Lead Clinical 
Preceptor” nos últimos 7 anos. 

Perante tal honrosa distinção, Diana Marie Afonso re-
feriu: “Estou profundamente honrada ao receber 2021 
J&W PA program “Preceptor of the Year”, sendo o re�e-
xo do último ano pandémico, continuo muito agradecida. 
Escolhi uma pro�ssão que continua a ser um grande de-
sa�o e um propósito de vida. 

OBRIGADO aos meus incríveis estudantes, todos 
vós sois uma inspiração e tenho imenso orgulho em to-
dos vós. O futuro da medicina está sem dúvida em boas 
mãos!”

Quem é Diana Marie Afonso
Physician Assistant (PA-C)?

Depois de dez anos de prática em situações de emer-
gência considera-se abençoada por ter escolhido a medi-
cina, pro�ssão que continua a ser um desa�o permanen-

Duas jovens lusodescendentes distinguidas
(Continuação da página 12)

te debaixo de humildade e propósito de poder ajudar os 
outros.

É �lha de Eileen e José Manuel Afonso, oriundos de 
Alvados, Porto de Mós, Leiria, na área de Fátima e Ba-
talha. 

Mas que nos perdoem os pais. O melhor cartão de vi-
sita é Diana Marie Afonso ter por avô uma “instituição” 
de 101 anos de idade, Manuel Pedroso, que digni�ca a 
presença lusa em Rhode Island e que Nossa Senhora do 
Rosário, que se venera na mais antiga (ativa) igreja portu-
guesa nos Estados Unidos, mesmo ali ao lado do Friends 
Market, inspirou Diana Marie Afonso na meritória car-
reira de medicina, tendente a ajudar os que precisam. 

A vida académica de Diana Marie Afonso, que culmina 
em Physician Assistant (PA-C) tem início no Providence 
College, onde obtém a licenciatura em Biologia e Espa-
nhol. Mediante este aproveitamento académico prosse-
gue a sua carreira e vai para a Rutgers Medical School 
em New Jersey onde concluiu o curso médico de Physi-
cian Assistant.

A sua notável ocupação no campo da medicina tem-se 
desenvolvido ao longo de mais de dez anos para a Brown 
Emergency Medicine no Rhode Island Hospital e Miriam 
Hospital Emergency Departments. 

Diana Marie Afonso é professora assistente na Johnson 
& Wales, Bryant University e Tuffs University. 

Pertence ao Division of Sex and Gender in Emergen-
cy Medicine e é também educadora para o Emergency 
Medicine Physician Extender Development Program na 

Brown Emergency Medicine. Trabalha ainda em regime 
de part time no Oceanside Aesthetics in Warwick.

Mais uma segunda geração a falar português. Mais 
uma segunda geração ligada aos costumes e tradições 
portuguesas. 
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Vila Viçosa: Instituição bancária oferece
viatura de transporte de passageiros

Uma viatura de transporte de passageiros foi oferecida 
por uma instituição bancária à Junta de Freguesia de Ben-
catel, no concelho de Vila Viçosa (Évora), na sequência da 
decisão de encerrar a agência bancária na localidade. Se-
gundo a Câmara de Vila Viçosa, a oferta da administração 
da Caixa de Crédito Agrícola surge depois da decisão da 
instituição de fechar a sua agência em Bencatel e de “varias 
negociações” e esforços desenvolvimentos pelo município, 
junta de freguesia e população, para tentar evitar o encer-
ramento. “Ficou assegurado que a população de Bencatel 
vai ter a possibilidade de se deslocar a Vila Viçosa para tra-
tar das suas questões bancárias e de outras (a regulamen-
tar brevemente) e vai continuar a usufruir de uma caixa de 
multibanco” na localidade, disse a autarquia.

Mangualde: Biblioteca disponibiliza jornais
e revistas “online” de vários países

A Câmara de Mangualde disponibilizou “um novo serviço 
online” da biblioteca municipal, que “permite ao utilizador, 
a partir de qualquer lugar, ter acesso a mais de 7.000 títulos 
de jornais e revistas de mais de 120 países e em mais de 60 
idiomas”. O utilizador terá de aceder ao ‘link’ do catálogo 
da biblioteca “em https://catalogobmm.cmmangualde.pt/ 
e, no canto superior direito, iniciar a sessão com as suas 
credenciais ou fazer a sua inscrição de leitor”. “Depois é cli-
car sobre o logo do ‘PressReader’ - a plataforma interativa 
que dá acesso global à informação atual - e, posteriormen-
te, abrir o menu onde poderá consultar a coleção de perió-
dicos disponível”, explica a nota de imprensa. O município 
de Mangualde, no distrito de Viseu, refere que a plataforma 
tem ainda “funcionalidades de pesquisa, coleções, alerta de 
tópicos, tradução automática e downloads ilimitados dis-
poníveis em todos os dispositivos” informáticos.

Mira: Município combate jacintos 
na Barrinha da Praia de Mira

A Câmara Municipal de Mira tem vindo a desenvolver um 
trabalho de limpeza e remoção dos jacintos de água, bem 
como de outras espécies invasoras nos recursos hídricos 
do concelho. “Depois de no final do ano de 2021 ter atuado 
no Casal de São Tome, os esforços centram-se desde a se-
mana passada na Barrinha da Praia de Mira”, refere na nota, 
aquele município do distrito de Coimbra. Os trabalhos de 
limpeza e remoção de espécies invasoras vão manter-se até 
ao final do mês de fevereiro. O equipamento para ajudar no 
combate às espécies invasoras, adquirido pela Comunidade 
Intermunicipal (CIM) da Região de Coimbra, em parceria 
com várias câmaras, foi um investimento no qual o municí-
pio de Mira participou com 25 mil euros.

Setúbal: PSP apreende 236 máquinas
de exploração de jogo ilegal

A Polícia de Segurança Pública (PSP) apreendeu na se-
mana passada 236 máquinas destinadas à exploração de 
jogo ilegal no âmbito de uma operação que decorreu nos 
concelhos do Seixal e Setúbal. Em comunicado, o Comando 
Distrital de Setúbal da PSP adianta que, através da esqua-
dra do Montijo e da Divisão Policial do Barreiro, deu cum-
primento a sete mandados de busca e apreensão no âmbito 
de um inquérito relacionado com a exploração de jogo ilíci-
to. A operação contou com o apoio do Serviço de Regulação 
e Inspeção de Jogos e do Núcleo de Segurança Privada.. 

Guarda: PSP apreende artigos de pirotecnia
e fogos de artifício

A PSP apreendeu diversos artigos de pirotecnia e fogos 
de artificio, que se encontravam “fora das condições legais 
e/ou regulamentares”, no distrito da Guarda. A apreen-
são foi feita, na quinta-feira, durante a realização de uma 
operação de fiscalização direcionada para os operadores 
de artigos de pirotecnia e fogos de artifício do distrito da 
Guarda. Durante a ação, a PSP apreendeu 36 unidades de 
fogos de artifício e 458 unidades de artigos de pirotecnia, 
“que se encontravam fora das condições legais e/ou regu-
lamentares” e elaborou o respetivo auto de notícia por con-
traordenação.

Sabugal: Município recebe 
duas viaturas elétricas

O município do Sabugal recebeu a semana passada duas 
viaturas elétricas, no âmbito da 3.ª fase do Programa de 
Apoio à Mobilidade Elétrica na Administração Pública do 
Fundo Ambiental. De acordo com a autarquia presidida por 
Vítor Proença, a candidatura “contemplava o financiamen-
to para a aquisição das viaturas por parte do município, 
mas também a substituição de dois veículos com mais de 
10 anos”. “Deste modo, a Câmara Municipal [do Sabugal] 
promove a descarbonização e a melhoria do desempenho 
ambiental do parque de veículos, numa estratégia ambien-
talmente sustentável que a autarquia tem vindo a desenvol-
ver”, refere a fonte.

Aveiro: Material de guerra apreendido 
durante investigação por ameaças

A GNR apreendeu dia 11 diversas armas proibidas, in-
cluindo material de guerra em dois concelhos do distrito 
de Aveiro. Em comunicado, a GNR refere que no âmbito de 
uma investigação por ameaças, que decorreu durante três 
meses, os militares da Guarda deram cumprimento a três 
mandados de buscas domiciliárias, duas no concelho de 
Anadia e uma no concelho da Mealhada. A ação culminou 
com a apreensão de uma granada de morteiro, um lançador 
de granada para arma, três facas e uma catana. Foi identifi-
cado um homem de 41 anos, tendo os factos sido comuni-
cados ao Tribunal Judicial de Anadia.

Pontos Essencias: Legislativas 

Jargão eleitoral, do “voto útil” à “maioria absoluta

Covid 19 (Dados de 15 de janeiro)

Mais 38.136 infeções e 33 mortes em Portugal

Governabilidade, maioria absoluta e voto útil são ex-
pressões que entraram no discurso dos políticos em cam-
panha eleitoral para as legislativas de 30 de janeiro.

Como se de�ne uma maioria absoluta
Maioria absoluta é fácil de de�nir: metade mais um dos 

deputados, ou seja, 116. Mas a aritmética é mais difícil 
para os partidos - conseguir alcançar essa fasquia e é um 
assunto delicado em termos políticos.

Historicamente, houve três maioria absolutas em Por-
tugal, duas de direita e uma de esquerda: de 1979 a 1983, 
com os Governos da Aliança Democrática (AD), coliga-
ção que juntou PSD, CDS, PPM; depois, com o PSD de 
Cavaco Silva, de 1987 a 1995; e, mais recentemente, com 
o PS de José Sócrates, de 2005 a 2009.

De “más memórias”, nas palavras de António Costa, 
líder do PS, em 2019, para a oposição, ao longo dos tem-
pos, tanto à direita como à esquerda, a expressão maioria 
absoluta foi associada à ideia de poder absoluto prepo-
tência, como aconteceu durante os anos do cavaquismo, 
quando o PSD e Cavaco Silva ganharam a primeira maio-
ria absoluta.

Quando o PS esteve no poder em maioria absoluta, fa-
lou-se em “as�xia democrática” – uma frase que o depu-
tado Paulo Rangel tentou colar ao então primeiro-minis-
tro José Sócrates.

Maioria e absoluta são palavras malditas 
para os políticos? 

Não é, mas muitos evitam pronunciá-las. Preferem di-
zer o mesmo, mas de outra forma. Dois exemplos: “uma 
boa e grande maioria”, Pedro Passos Coelho (PSD), em 
2011, ou “uma maioria para governar”, António Costa 
(PS), em 2015.

Em 2019, antes das eleições em que António Costa não 
conseguiu a maioria absoluta, o líder do PS admitiu: “Os 
portugueses guardam más memórias das maiorias abso-
lutas.” Tanto das do PS como do PSD.

Em campanha, não foram muitos a pedir claramente 
a tal maioria. O PS fê-lo em 1985 quando candidatou 
Almeida Santos (e não Mário Soares) e espalhou pelo 
país um cartaz a pedir 43% - a percentagem da maioria 
absoluta. Dois anos depois, foi Cavaco a pedir e a conse-
gui-la, depois de dramatizar o discurso.

Já este ano, Costa lembrou-o: “Eu não faço essa chan-
tagem, eu não sou o professor Cavaco [Silva], o professor 
Cavaco é que disse: ou me dão maioria absoluta ou me 
vou embora.”

Na quinta-feira, dia 13, à saída do debate com Rui Rio, 
António Costa a�rmou que “maioria absoluta não é um 
poder absoluto” e, por duas vezes, a�rmou que o Presi-
dente não deixaria um Governo de maioria absoluta “pi-
sar o risco”

E o que é a bipolarização?
É quando os dois principais partidos tentam que o de-

bate de concentre no “duelo” entre eles, tentando atrair 
os eleitores dos restantes partidos, à direita e à esquerda, 

Portugal registou 38.136 infeções com o vírus da co-
vid-19, 33 mortes atribuídas à doença e um aumento dos 
internamentos nas últimas 24 horas, segundo o relató-
rio do dia 15 da pandemia da Direção-Geral da Saúde 
(DGS).

Nesse sábado estavam internadas 1.733 pessoas in-
fetadas com o vírus SARS-CoV-2, mais 34 do que na 
sexta-feira, sendo que 163 delas estão em unidades de 
cuidados intensivos (mais uma do que há 24 horas).

Os 33 óbitos, ocorridos entre sexta-feira e sábado, 
registaram-se em Lisboa e Vale do Tejo (14), na região 
Norte (12), no Centro (5), no Alentejo (1) e na Madeira 
(1).

Uma destas pessoas que morreu era uma mulher que ti-
nha entre 20 e 29 anos de idade, mas a maioria dos óbitos 
são de maiores de 80 anos (12 mulheres e nove homens).

Houve também registo de quatro mortes entre os 50 
e os 59 anos, duas entre os 60 e os 69 e cinco no grupo 
etário dos 70 aos 79.

Foi na região Norte que se con�rmaram mais novos 
casos de infeção (14.899), seguindo-se Lisboa e Vale do 
Tejo (13.585), Centro (4.649), Madeira (2.133), Alentejo 
(1.224), Algarve (1.219) e Açores (427).

As faixas etárias até aos 59 anos foram aquelas com 
mais novas infeções con�rmadas, com o maior número 
a registar-se no grupo dos 40 aos 49 anos (6.945 casos).

Por outro lado, foi entre os maiores de 80 anos que se 

detetaram menos infeções nas últimas 24 horas (843).
Há um ano, em 15 de janeiro de 2021, Portugal regis-

tava 10.663 novas infeções (menos quase 27.500 do que 
hoje), mas um número muito maior de mortes (159), de 
internados (4.560) e de internados em cuidados intensi-
vos (622).

Desde o início da pandemia, em março de 2020, já 
morreram em Portugal 19.270 pessoas com covid-19 e 
foram con�rmadas 1.852.703 infeções com o vírus que 
provoca a doença.

Em Lisboa e Vale do Tejo con�rmaram-se até hoje 
732.010 infeções e 8.118 mortes desde que começou a 
pandemia.

Segue-se a região Norte (677.617 casos e 5.858 mor-
tes) e o Centro (248.032 casos e 3.401 mortes).

O Algarve registou até agora 72.145 infeções e 603 
óbitos e o Alentejo 62.090 casos 1.099 mortes.

Na Madeira houve 43.622 infeções e 136 mortes e, nos 
Açores, 17.187 infeções e 55 mortes, segundo os dados 
da DGS.

No total do país, 10.136 das pessoas que morreram 
com covid-19 eram homens e 9.134 eram mulheres.

Já nas infeções, há mais casos con�rmados entre as 
mulheres (980.851) do que nos homens (869.877), sendo 
que há 1.975 registos sem um género identi�cado e que 
estão sob investigação, uma vez que esta informação não 
é fornecida de forma automática.

conforme se trate do PSD ou do PS. De modo a evitar 
uma dispersão de votos noutros partidos da sua área. Está 
muito ligado ao voto útil.

 O que é o voto útil?
O voto útil é quando o eleitor muda o seu sentido de 

voto habitual para impedir a vitória de um partido, dando 
o voto ao seu principal opositor. Um discurso típico é um 
partido pedir o voto para travar a vitória do adversário, à 
direita ou à esquerda.

Poucos políticos usam a expressão “voto útil” para o 
pedir. São, sim, os opositores que usam o termo para cri-
ticar, por exemplo, a alternância de poder, sem mudança 
de políticas, como fez o PCP e o Bloco de Esquerda rela-
tivamente ao PS, ao longo dos anos.

O que são as condições de governabilidade
Tem sido um dos temas da campanha para as legisla-

tivas de 30 de janeiro. Com a multiplicação de partidos, 
ou “oferta partidária”, e a dispersão de votos, as maiorias 
de um ou mais partidos para apoiar um Governo estável 
é mais difícil de conseguir.

Essa maioria, de 116 deputados ou mais, é essencial, 
por exemplo, para aprovar orçamentos ou chumbar uma 
eventual moção de rejeição do Governo no parlamento. 
Seja de um partido ou de uma aliança entre bancadas.

Os cenários possíveis
A geometria e os cenários são muitos e variáveis. O 

PS sozinho, com maioria absoluta, é o que PS e António 
Costa querem. “Nas atuais circunstâncias”, Costa não 
quer uma nova “geringonça” à esquerda, com PCP, BE 
e PEV. Admite um eventual acordo com o PAN, que em 
2019 elegeu quatro deputados, ou mesmo um Governo 
que vá negociando lei a lei, caso a caso.

Pouco clara tem sido a resposta de António Costa 
quanto a hipótese de viabilizar um executivo liderado 
pelo PSD de Rui Rio, que não acredita numa maioria ab-
soluta para o seu partido. Rio garante que está disposto 
a fazê-lo, no caso de o PS não conseguir uma maioria. O 
máximo que Costa disse foi que estava disposto, em caso 
de impasse, falar “com os partidos” no parlamento, o que 
inclui o PSD.

À direita, Rui Rio tem garantido que se não tiver a 
maioria absoluta irá falar como CDS em primeiro lugar, e 
também com a Iniciativa Liberal. Afastado foi um gover-
no com membros do Chega, mas o líder do PSD não foi 
taxativo a excluir um acordo de outro tipo com o partido 
de André Ventura.

Maiorias e correlação de forças
Num cenário de bipolarização, os partidos mais peque-

nos “lutam” por votos e deputados para contrabalanços 
dos partidos maiores. E no discurso, à direita e à esquer-
da, do CDS ao PCP, entram os argumentos contra as 
maiorias absolutas. Nos últimos anos, PCP e BE �zeram 
dessa uma das bandeiras de campanha. No passado, o 
CDS também o fez relativamente ao PSD.
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Jornalista e escritor Ígor Lopes 
apresentou novo livro em P. Delgada

O escritor luso-brasileiro Ígor Lopes lançou nos 
Açores, em dezembro, o seu quarto livro-reportagem. 
“Açores em Cores – Belezas, Contornos e Potenciali-
dades” leva o selo da editora “Present Celebration” e 
contou com o apoio do Governo açoriano, por meio da 
Direção Regional das Comunidades. A apresentação 
decorreu no dia 14 de dezembro no auditório da Bi-
blioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, 
com a presença do autor do prefácio do livro, Adélio 
Amaro, do diretor Geral das Comunidades, José An-
drade, e do presidente da Associação dos Imigrantes 
Brasileiros nos Açores (ASIBA), Jairo Silva. 

Uma tertúlia com a presença destes mesmos res-
ponsáveis aconteceu no dia 15 de dezembro nas 
instalações da livraria “Letras Lavadas”, com apre-
sentação on-line sob o comando da jornalista Patrícia 
Carreiro.

Ao longo de 226 páginas, recheadas de entrevistas 
e fotografias, Ígor Lopes leva o leitor a conhecer pon-
tos específicos sobre as nove ilhas açorianas, deixan-
do claro que os Açores são um bom lugar para se vi-
ver, trabalhar, estudar ou, simplesmente, desfrutar de 
locais de tirar o fôlego.

O conteúdo está centrado no formato pergunta-res-
posta, onde especialistas em diversos segmentos 
nos Açores, no âmbito público e privado, falam sobre 
as oportunidades de investimento, os locais paradi-
síacos, a imponência da natureza, a importância da 
ecologia e da proteção ambiental, já que os Açores 
são um destino de turismo sustentável, a relevância 
da cultura, história, tradição e religiosidade, os re-
gistos da arquitetura e património locais, o papel do 
turismo e da promoção da imagem das ilhas, as ex-
periências e atividades possíveis, o infinito azul do 
rico mar que banha as costas açorianas, a imensa 
comunidade açordescendente, o poder dos vinhos 
e da gastronomia locais, o olhar de quem chega às 
ilhas pelos ares, os vulcões e a sismologia tão estu-
dados, a vida universitária, a força e a necessidade de 
se apostar nas vertentes tecnológica e na inovação, 
a segurança pública, a saúde, a organização política 
açoriana e as sinergias entre os habitantes locais e 
a comunidade de cidadãos estrangeiros residentes, 
incluindo os brasileiros.

Segundo José Andrade, “os escritores e os jornalis-
tas têm sido determinantes para preservar e desen-
volver a relação entre os Açores e o Brasil. É o que 
agora acontece com o jornalista carioca Ígor Lopes e 
com este seu livro “Açores em Cores - Belezas, Con-
tornos e Potencialidades”. Como bem refere o autor 
na própria capa, esta obra reúne detalhes que brasi-
leiros, lusodescendentes e açordescendentes devem 
conhecer sobre o Arquipélago. Foi escrito na vigência 
da anterior administração pública regional, teve a sua 
edição prejudicada pelos condicionalismos da pan-
demia, mas mantém o interesse atual de um retrato 
essencial da realidade açoriana. Por isso, foi tão im-
portante o seu recente lançamento no Brasil, como foi 
tão pertinente a sua apresentação na Região, promo-
vida pela Associação dos Imigrantes Brasileiros nos 
Açores (ASIBA) e apoiada pela Vice-Presidência do 
Governo (Direção Regional das Comunidades)”.

Sucesso no Brasil e em Portugal
A obra já foi apresentada no Brasil, nas cidades do 

Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, onde re-
uniu um grande público. Passou também por Lisboa 
e pelo Fundão. Nestes eventos, Ígor Lopes contou 
com o apoio da Casa dos Açores do Rio de Janeiro, 
da Casa dos Açores de São Paulo, da Casa de Por-
tugal de São Paulo, da Câmara Portuguesa de Minas 
Gerais, da Câmara de Comércio da Região das Beiras, 
da Casa do Minho do Rio de Janeiro e da Rede Sem 
Fronteiras.

Onde comprar?
Para já, a obra está a venda através das redes so-

ciais do autor, por encomenda direta via e-mail: igor-
pereiralopes@gmail.com com entrega em todo o 
mundo ou nas instalações da Livraria Letras Lavadas, 
em Ponta Delgada.

Açores e Madeira solicitam 
respostas da União Europeia 
para crise no setor agrícola

O Governo Regional dos Açores enviou, em conjun-
to com o executivo da Madeira, uma carta à ministra da 
Agricultura, solicitando "respostas urgentes e adequadas 
para o aumento dos custos de produção do setor agrícola 
e pecuário".

A informação é revelada no portal na internet do Go-
verno dos Açores, indicando que a missiva é assinada 
pelos presidentes dos executivos açoriano, José Manuel 
Bolieiro, e madeirense, Miguel Albuquerque.

Na carta, os governantes solicitam que no Conselho de 
Agricultura, no próximo dia 17 de janeiro, em Bruxelas, 
“Portugal defenda junto dos restantes Estados-membros 
e da Comissão Europeia a necessidade de ser encontrada, 
ao nível europeu, uma resposta adequada à presente cri-
se, em particular para as regiões mais vulneráveis, como 
as Regiões Ultraperiféricas” (RUP), é referido na nota.

“Como é do conhecimento geral, nos últimos meses 
os custos de produção do setor agrícola têm conhecido 
um agravamento forte e contínuo, devido ao aumento dos 
preços dos diversos fatores de produção, em particular 
dos cereais utilizados para a alimentação animal, dos fer-
tilizantes e dos combustíveis”, pode ler-se na carta que 
foi remetida a Maria do Céu Antunes.

De acordo com a nota do executivo açoriano, os gover-
nos dos Açores e da Madeira salientam que "o impacto 
da crise se faz sentir em todo o setor agrícola da União 
Europeia" e é “particularmente agravado nas regiões au-
tónomas portuguesas em consequência de todos os fato-
res que determinam a sua condição ultraperiférica”.

Na carta, os executivos regionais lembram ainda que a 
necessidade de ter em consideração as RUP foi reconhe-
cida, por iniciativa de Portugal e Espanha, nas conclusões 
do Conselho da Agricultura de dezembro de 2021 sobre 
o Plano de Contingência “para garantir o abastecimento 
alimentar e a segurança alimentar em tempos de crise”.

Sismo de magnitude 3,3 sentido 
de madrugada na ilha de S. Miguel

Um sismo com magnitude 3,3 na escala de Richter 
foi registado esta madrugada na ilha de São Miguel, nos 
Açores, informou a Proteção Civil açoriana

Segundo o Centro de Informação e Vigilância Sis-
movulcânica dos Açores (CIVISA) o evento ocorreu às 
01:16 horas locais (02:16 em Lisboa) "com epicentro a 
cerca de 17 quilómetros a Sul do Faial da Terra, ilha de 
São Miguel".

"O sismo foi sentido com intensidade máxima IV (Es-
cala de Mercalli Modi�cada) na freguesia de Povoação 
(concelho de Povoação). O evento foi ainda sentido com 
intensidade III nas freguesias de São Pedro e de Água 
d'Alto (concelho de Vila Franca do Campo), e intensida-
de II/III na freguesia de Livramento (concelho de Ponta 
Delgada)", lê-se no comunicado.

O CIVISA "continua a acompanhar o evoluir da si-
tuação, emitindo novos comunicados caso necessário", 
acrescenta.

Covid-19

Autoridade de Saúde avança com 
rastreio a alunos do Faial e Pico

Os alunos das escolas dos 1º e 2º ciclo das ilhas do 
Faial e do Pico, nos Açores, vão ser testados à covid-19, 
numa operação que se vai desenvolver "até ao �nal da 
próxima semana".

O executivo açoriano já tinha decidido testar os alunos 
do 1.º e 2.º ciclos, nas escolas das ilhas Terceira e São 
Miguel (as duas em que está identi�cada a transmissão 
comunitária do SARS-CoV-2), operação que arrancou na 
quinta-feira, com testes de saliva.

Na sua página o�cial na rede social Facebook, a Dire-
ção Regional da Saúde informa hoje que "no seguimento 
da monitorização da situação epidemiológica na Região 
Autónoma dos Açores, a Autoridade Regional de Saúde 
determinou a testagem de despiste da Covid-19 aos alu-
nos dos 1º e 2º ciclos, nas ilhas do Pico e Faial".

"O processo desenvolver-se-á até ao �nal da próxima 
semana", lê-se ainda.

 Na ilha de São Miguel, a operação de testagem em 
massa de despiste do SARS-CoV-2 dos alunos do 1.º e 
2.º ciclos decorre desde quinta-feira, estimando-se que se 
realize até 16 de fevereiro.

Já na ilha Terceira, “prevê-se que o processo esteja 
concluído no dia 25 de janeiro no concelho de Angra do 
Heroísmo e no dia 19 de janeiro no concelho da Praia da 
Vitória”.

As aulas foram retomadas nos Açores na segunda-fei-
ra, uma semana mais tarde do que o inicialmente pre-
visto, depois das férias de Natal, devido à evolução da 
pandemia de covid-19.

O secretário regional da Saúde justi�cou recentemen-
te esta decisão, alegando que “são os níveis de ensino 
que não correspondem aos alunos potencialmente vaci-
nados”.

Quanto ao período escolhido para a realização dos tes-
tes, após o regresso às aulas, Clélio Meneses disse que 
“é em contexto escolar que há maior risco” e, por isso, 
é nesse momento que se deve “fazer uma avaliação de 
quem tem ou não tem infeção”.

Covid-19

Hospital de Ponta Delgada suspende 
visitas a doentes internados

O Hospital de Ponta Delgada, São Miguel, suspendeu 
as visitas aos doentes internados, como "medida de con-
tenção” relacionada com a prevenção da infeção pelo co-
ronavírus SARS-CoV-2, que provoca a covid-19.

O Hospital do Divino Espírito Santo (HDES), a maior 
unidade de saúde dos Açores, informou na sua página 
o�cial na rede social Facebook que, "na sequência da 
evolução epidemiológica da pandemia da covid-19 na 
ilha de São Miguel, e após parecer" da comissão técnica 
de monitorização da covid-19 do hospital, foi determina-
da "a suspensão das visitas aos utentes internados".

A unidade de saúde justi�ca ainda a decisão com a 
“salvaguarda da segurança de todos os doentes", aler-
tando estar salvaguardada "a presença do acompanhante 
na pediatria, neonatologia, cuidados paliativos, bloco de 
partos e obstetrícia", assim como "outras situações pre-
sentes na lei, mediante apresentação de teste de rastreio 
ao SARS-CoV-2 negativo".

"Esperamos o ultrapassar desta fase da pandemia para 
retornarmos ao que até aqui tínhamos como política de 
visitas, recordando que, no HDES, as mesmas foram re-
tomadas muito antes da generalidade dos Hospitais na-
cionais", refere ainda aquela unidade de saúde.

Mau tempo: casas e vias inundadas na Terceira
A Proteção Civil dos Açores identi�cou ontem, terça-

-feira, oito ocorrências devido ao mau tempo na ilha Ter-
ceira, nomeadamente inundações de habitações e vias, 
tendo sido realizada com sucesso a operação de retirar o 
ocupante de um carro parcialmente submerso.

“Na sequência da inundação de uma via, uma viatura 
�cou parcialmente submersa. Os bombeiros foram cha-
mados ao local para auxiliar a retirar o ocupante, uma 
operação realizada com sucesso”, adianta a Proteção Ci-
vil, em comunicado.

De acordo com aquela entidade, “as situações reporta-
das dizem respeito a inundações de habitações e inunda-
ções de vias, tendo sido registada a maior parte das ocor-
rências no concelho da Praia da Vitória”, ilha Terceira.

“Todas as situações encontram-se resolvidas, não ha-
vendo danos pessoais a registar”, acrescenta. 

O Serviço Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos 
Açores (SRPCBA) explica estar em causa a “passagem 
de uma depressão que tem provocado um agravamento 
do estado do tempo no arquipélago, especialmente nos 
Grupos Central e Oriental”.

Na sequência das previsões emitidas pelo Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), o SRPCBA 
aconselha a população a continuar a adotar as medidas de 
autoproteção, nomeadamente a circular apenas em caso 
de necessidade e com precaução e a manter limpos os 
sistemas de drenagem das suas residências.

As ilhas dos grupos Central e Oriental estão sob aviso 
laranja devido à chuva forte, com perturbações frontais 
associadas, revelou o Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA). “Uma depressão, com perturbações 
frontais associadas, irá provocar um agravamento do 
estado do tempo nas próximas horas, prevendo-se pre-
cipitação por vezes forte em todo o Arquipélago, sendo 
que nos grupos Central e Oriental, em especial nas ilhas 
Terceira, São Miguel e Santa Maria, as quantidades acu-
muladas de precipitação poderão atingir valores entre 20 
e 40 mm [milímetros] acumulados.
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“Clarkie” Souza, Billy Gonsalves e outras lendas

John Benevides “Clarkie” Souza (1920-2012), um 
dos maiores futebolistas dos EUA.

John “Clarkie” Souza nasceu em Fall River e faleceu 
com 91 anos, em 2012, em Dover, Pennsylvania, tendo 
sido sepultado no cemitério nacional de Bourne, Cape 
Cod, uma vez que era veterano. Foi marujo num navio 
que operou no Pacífico sul durante a II 
uerra �un-
dial.

John Benevides Souza de seu verdadeiro nome, nas-
ceu a ͳʹ de julho de ͳͻʹͲ, em 	all River, filho de aço-
rianos e ganhou a alcunha de Clarkie nos campos de 
futebol por ser parecido com o ator Clar� 
able.

Considerado um dos maiores futebolistas america-
nos de sempre, foi internacional pelos EUA 14 vezes 
entre 1947 e 1954,  numa época em que os jogos inter-
nacionais eram como a Páscoa, uma vez no ano. 

Os que viram jogar “Clarkie” Souza dizem que pode-
ria ter sido profissional em qualquer parte do mundo, 
mas trabalhava longas horas nas fábricas de Fall River 
e jogava ao domingo pelo Ponta Delgada Soccer Club. 
Ainda assim jogou até aos 40 anos.

Fundado em 1915 por imigrantes micaelenses de 
Fall River, o Ponta Delgada Soccer Club instalou-se na 
Shove Street, em �iverton, RI, para evitar as Blue �a�s 
que vigoravam em �assachusetts e proibiam a venda 
de bebidas ao domingo.

�ram os tempos da 
rande �epressão e das grandes 
reivindicaçÙes laborais. 	all River tinha mais de uma 
centena de fábricas e milhares de imigrantes ingleses, 
irlandeses, franco-canadenses, italianos, polacos e 
portugueses, que trabalhavam duro e que, ao domin-
go, queriam beber o seu copo e assistir ao seu despor-
to favorito, o jogo do pontapé na bola que os america-
nos chamam de soccer.

Além do Ponta Delgada, existiam na cidade outros 
quatro clubes mais ou menos profissionaisǣ 	all River 
�ar�smen, 	all River Rovers, 	all River 	ootball Club 
e Fall River United.

O �ar�smen pertencia a Sam �ar�, tinha o seu pr×-
prio campo (�ar�ǯs Stadium) e que, quando o públi-
co começou a rarear, mudou a equipa para �e� �or�, 
passando a chamar-lhe �an�ees. 
á no fim, instalou a 
equipa em �e� Bedford e passou a ser �halers. 

�uer a equipa se chamasse �ar�smen, �an�ees ou 
�halers, o astro era �delino �illiam (Billy) 
onsalves, 
nascido em ͳͻͲͺ em Portsmouth, RI e um dos sete fi-
lhos de um casal madeirense chegado dois anos antes 
aos EUA.


onsalves começou a jogar aos ͳͶ anos no Pionner 
Club, depois na equipa da Charlton �ill e no �iberal 
Club, mas o �usit�nia, de Cambridge, acenou-lhe com 
um contrato profissional.


anhou a alcunha de ǲPiano �egs” e foi a maior es-
trela do soccer no seu tempo, sendo considerado o 
“Babe Ruth of american soccer”. Faleceu em 1977, com 
͸ͻ anos, e figura no �ational Soccer �all of 	ame, em 
Oneonta, �
, onde também vamos encontrar ǲClar�ie” 
Souza e Ed Souza, do Ponta Delgada Soccer Club, e 
onde 
onsalves nunca jogou, esclareça-se.

O Ponta Delgada, que fechou em 2008, quando já 
passara a chamar-se  Patriotǯs Bar and 
rille, teve uma 
das melhores equipas de soccer dos EUA,  vencendo 
várias vezes a U.S. Amateur Cup e a U.S. Challenge Cup.

�m dos seus craques foi o sindicalista �ariano S. 
Bishop (Bispo), nascido em São �iguel, nos �çores 
e que veio a ser vice-presidente da �extile �or�ers 
Union of America e nome de avenida em Fall River.

Cinco jogadores do Ponta �elgada fi�eram parte da 
seleção dos ��� que participou nos 
ogos Olímpicos 
de �ondres, em ͳͻͶͺǣ 
oe ǲ�a �a” 	erreira, �anuel Oli-
veira ǲ�oungie” �artin, �d Sou�a, 
ohn ǲClar�ie” Sou�a 
e 
oseph Rego Costa, que era o capitão da equipa.

ǲClar�ie” e �d Sou�a não eram familiares embora 
partilhassem o apelido. “Clarkie” era de Fall River e 
�d, que se chamava �duardo Sou�a �eto, era de �ar-
ren, RI, onde faleceu em ͳͻ͹ͻ. �mbos fi�eram também 
parte da seleção dos ��� no �undial de ͳͻͷͲ e ainda 
hoje deixa os ingleses em estado de choque.

Era o terceiro campeonato mundial de futebol, que 
então se chamava �aça 
ules Rimet, em homenagem 
ao presidente da 	ederação Internacional de 	utebol 
(	I	�) que, em ͳͻʹͺ, teve a ideia de reunir de quatro 
em quatro anos seleçÙes nacionais na disputa de um 

campeonato mundial, o primeiro dos quais foi no Uru-
guai em ͳͻ͵Ͳ, onde a seleção uruguaia se sagrou cam-
peã e a dos ���, de que fa�ia parte Billy 
onsalves, foi 
terceira.

O �undial de ͳͻͷͲ foi o quarto (entre ͳͻͶʹ e ͳͻͶ͸, a 
competição foi suspensa devido � Segunda 
uerra �un-
dial) e teve lugar no Brasil, que perdeu ʹ-ͳ com o �ru-
guai na final no recém inaugurado �stádio do �aracanã, 
no Rio de Janeiro, mas o jogo de que ainda hoje se fala 
é o Inglaterra-��� a ʹͻ de junho de ͳͻͷͲ, no �stádio 
Independ²ncia, em Belo �ori�ante.

Os ingleses eram tão favoritos que uma casa londrina 
de apostas ofereceu ͷͲͲ para ͳ �s pessoas que apostas-
sem nos americanos antes do jogo. � crença na vit×ria 
fácil era tanta que o técnico ingl²s deu folga aos seus 
principais jogadores, entre os quais Stanley �atthe�s. 
Porém, aos ͵ͻ minutos do primeiro tempo, 
oe 
aetjens, 
um imigrante haitiano que lavava pratos num restauran-
te de �e� �or�, recebeu um passe de �alter Bahr, mar-
cou um golo e fez um dos resultados mais inesperados 
da hist×ria do futebol.

Quando o telegrama com o resultado do jogo chegou a 
�ondres, os brit�nicos pensaram de imediato que se tra-
tava de erro e que o resultado não era Ͳ-ͳ mas sim ͳͲ-ͳ, 
considerando que os inventores do jogo não podiam ter 
perdido com os incipientes americanos. 

�lguns jornais publicaram a vit×ria de Inglaterra por 
ͳͲ-ͳ, num erro comparado ao famoso título ǲ�e�ey 
Beats Truman” do Chicago Tribune de 3 de novembro 
de 1948, declarando o triunfo do republicano Thomas E. 
�e�ey, quando na verdade o democrata �arry �ruman 
foi reeleito presidente. 

� hist×ria está contada em livro por Scoffrey �ouglas 
(�he 
ame of �heir �ivesǣ the �ntold Story of �orld 
Cupǯs Biggest �pset) e em filme de ʹͲͲͷ reali�ado por 
�avid �nspaugh (�he 
ame of �heir �ives) e onde a fi-
gura de ǲClar�ie” Sou�a é interpretada por �elson �ar-
gas, antigo futebolista e atualmente treinador que esteve 
tr²s anos � frente do �iami 	C da ��S e foi despedido 
em 2020.

�epois do �undial de ͳͻͷͲ, os americanos demora-
riam ͶͲ anos para voltar a participar na fase final de um 
�undial, o que s× ocorreu em ͳͻͻͲ, em Itália.

�m ͳͻͷͲ, a seleção americana regressou do Brasil sem 
fanfarras, a maioria dos americanos nem sequer soube 
do triunfo sobre a Inglaterra, tanto mais que os �stados 
�nidos terminaram em último no seu grupo e foram eli-
minados.

Regressado do Brasil, ǲClar�ie” não voltou ao Ponta 
�elgada, passou a representar o �e� �or� 
erman �un-
garian e conquistou a US Amateur Cup de 1951.

Já foi escrito que “Clarkie” foi no soccer o que Bobby 
Orr foi no h×quei no gelo. 

Terá sido o melhor futebolista norte-americano de 
sempre? �esmo que não tenha sido, está com certe�a 
entre os melhores.

Portuguese man-of-war

Os jornais do �a�aii dão conta de que os portuguese 
man-of-�ar voltam a atacar as praias do arquipélago. 

�rata-se de gelatinosa e translúcida criatura da fa-
mília das fisálias que aparece nas tropicais águas do 
Pacífico, Andico e �tl�ntico. 

�os �çores chamam-lhe águas vivas e no Continente 
ganham o nome de vinagreiras devido � cor que varia 
(rosa, a�ul ou violeta)

�sparramado em terra mais parece um nojento v×mi-
to, a nadar é como um saco de plástico. A despeito da apa-
r²ncia inofensiva, o portuguese man-of-�ar pode ser
perigoso. Os tentáculos expelem um veneno mais t×xi-
co que o da maioria das cobras. A sorte para os huma-
nos é que o portuguese man-of-�ar s× injeta em doses
pequeníssimas mas que mesmo assim podem ser do-
lorosas.

Parece  terem sido os ingleses que se lembraram de 
chamar portuguese man-of-�ar a estas inc×modas 
criaturas. � hist×ria remonta � época em que Portugal, 
mais de um século a maior pot²ncia naval da �uropa, 
ficou sob domínio de �spanha (ͳͷͺͲ-ͳ͸ͶͲ).

�erá sido depois da destruição da célebre �rmada 
Invencível com que 	ilipe II de �spanha sonhou con-
quistar a Inglaterra que começou a hist×ria do portu-
guese man-of-�ar. 

� �rmada Invencível foi a maior frota de sempre, 
mais de 300 navios e dela faziam também parte 31 na-
vios portugueses, quase todos afundados no canal da 
�ancha e, para maior desgraça, os ingleses passaram a 
chamar as fisálias de portuguese man-of-�ar.

Imagens turísticas
�um estudo reali�ado nos ��� e no qual era pedido 

aos inqueridos que identificassem o país que corres-
pondia a ʹͲ ícones (imagens) turísticos de países de 
todo o mundo, 100% dos entrevistados reconheceram 
a �státua da �iberdade como a imagem turística dos 
��� e o canguru ficou em segundo lugar, com ͻͺ,͵Ψ 
das pessoas a reconhecer o saltitante marsupial como 
animal originário da Austrália. 

� parisiense �orre �iffel ficou em terceiro lugar, en-
quanto o coala, outro mamífero australiano como o 
canguru, ficou em quarto lugar com ͻͳΨ. 

� notícia não refere ícones portugueses, mas é caso 
para perguntar quais serão os símbolos que os ameri-
canos conhecem melhor e relacionam com Portugal? 

� �orre de Belém e o barco rabelo são candidatos, 
mas por enquanto o símbolo portugu²s mais conheci-
do dos americanos é uma garrafa e dá pelo nome de 
�ateus Rosé.

Frank DeLima e a covid-19
	ran� �e�ima, ǲthe Portuguese �ing of comedy”, está 

a colaborar com o departamento de saúde do �a�aii 
no combate ao coronavírus e gravou a canção ǲ�he 
�accination”.

�ima é uma instituição em �onolulu. �ascido em 
1949, esteve para ser padre, foi colega do atual bispo 
Clarence Silva no seminário e chegou a ser ordenado 
diácono em 1974. 

�as acabou tornando-se o Benny �ill do �a�aii, 
“uma verdadeira portuguese kale soup étnica”, como 
ele pr×prio se considera, uma ve� que é ǲum quarto 
portugu²s e o resto é havaiano, irland²s, ingl²s, esco-
c²s, espanhol e chin²s”. �m dos sucessos de �ima é a 
canção �alassadaville. �s malassadas são, aliás, a sua 
dor de cabeça devido aos diabetes. �inda assim, per-
gunta na sua página na internet onde se fritam as me-
lhores malassadasǣ ǲ��ores, �isbon, �adeira Island ou 
Amadora?” Responda quem souber.

Whoopi Goldberg guineense
�hoopi 
oldberg tem antepassados oriundos da 


uiné-Bissau, cujo povo compreende mais de ͵ Ͳ etnias 
com línguas e religiÙes diferentes. 

�e acordo com resultados de análises ao seu ���, a 
matéria genética da atriz americana é maioritariamen-
te da tribo Papel. � descoberta foi feita graças a uma 
iniciativa lançada pelo Serviço de Radiodifusão Públi-
ca, que pediu a várias personalidades negras para se 
submeterem a testes ao ��� a fim de determinar a sua 
origem. Quando tiveram conhecimento de que ela era 
guineense, as autoridades guineenses escreveram a 
�hoopi 
oldberg convidando-a a visitar Bissau, mas a 
atri� ainda não aceitou o convite.
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CRÓNICA DAS
ILHAS DE BAIX O

Victor Rui Dores

�ĎČĚĊđ �ĔėČĆ Ċ Ĕ 
ĉė. 	ėĊĎęĆĘ PĎĒĊēęĊđ

O escritor �iguel �orga, pseud×nimo de 
�dolfo Correia da Rocha (ͳͻͲ͹-ͳͻͻͷ), médi-
co otorrinolaringologista com consult×rio em 
Coimbra, encetou, em março de ͳͻ͹Ͳ, uma via-
gem pelas ilhas dos �çores, disso dando conta 
no volume �I do seu Diário. 

�orga, que encontrou nestas ilhas ǲum Portu-
gal radioso e arcaico, lírico e feudal”, teve como 
cicerone um velho colega da 	aculdade de �e-
dicinaǣ o dr. 	reitas Pimentel (ͳͻͲͳ-ͳͻͺͳ), en-
tão 
overnador Civil da �orta que, nessa qua-
lidade e numa visita aos Capelinhos, gracejou 
ao autor de Orfeu Rebeldeǣ

 ǲSou o único 
overnador que, depois dos 
�escobrimentos, acrescentou o territ×rio por-
tugu²s”. Referia-se obviamente aos ʹ,Ͷ �m de 
extensão de areia e lava resultante do �ulcão 
dos Capelinhos ocorrido em ͳͻͷ͹.

�iguel �orga vinha acompanhado da esposa, 
�ndrée Crabée Rocha (ͳͻͳ͹-ʹͲͲ͵), belga de 
nacionalidade, ex-aluna de �itorino �emésio 
e prestigiada professora universitária. �o con-
templar a Caldeira, 	reitas Pimentel evocou, 
com ironia, o conhecido epis×dio de A criação 
do mundo (o sexto dia), merecedor do mais 
veemente protesto por parte de não poucas 
leitoras aquando da publicação daquela obra 
(ͳͻͶͲ). Ou seja, na véspera do casamento, �or-
ga preveniu a futura esposa nos seguintes ter-
mosǣ

- �ou tentar ser um marido cumpridor. �as 
quero que saibas, enquanto é tempo, que em 
todas as circunst�ncias te troco por um verso.

�ndrée sorriu e o poeta transmontano fe� sa-
ber ao governante florentino que levava mui-
tíssimo a sério o trabalho oficinal da sua poe-
sia. Passava noites em branco em busca de um 
verso. �ivia atormentado com a escrita. �ma 
escrita de palavras substantivas, únicas e es-
senciais. �screver implicava nele ǲsuor, angús-
tia e aflição”. �unca estava satisfeitoǣ corrigia 
sem cessar, revia até � exaustão, numa busca 
incessante de uma perfeição que, sabe-se, não 
existe. � acrescentouǣ

- Sou um lavrador das letras.
�quele dia terminou com um lauto jantar 

oferecido pelo 
overnador Civil, em sua casa, 
ao ilustre casal. � � mesma mesa onde já se 
haviam sentado dois presidentes da Repú-
blica (Craveiro �opes e �mérico �omás), um 
presidente do Conselho (�arcello Caetano), 
dois ministros (�rantes de Oliveira e Balta�ar 
Rebello de Sousa) e figuras gradas da Igreja, 
como o cardeal �. 
osé da Costa �unes e o bis-
po �anuel �fonso de Carvalho.

Por conseguinte, �iguel �orga conhecia o 
preço de um verso e não transigia naquilo que 
é a laboriosa construção do poema. Porém, on-
tem como hoje, há quem continue a desvalori-
�ar o ato de escrita. �á quem se esqueça que 
escrever é trabalho e dá muito trabalho. �esta 
matéria, costumo falar aos meus alunos sobre 
�aria Inácia, a criada analfabeta de �lexandre 
�erculano que, instada por um jornalista a 
pronunciar-se sobre o ilustre escritor, respon-
deuǣ

- �h, senhor, o meu patrão é muito preguiço-
soǨ Passa a vida a ler e a escreverǥ

� ėĊĉĊ ĒĚĘĊĔđŘČĎĈĆ ĉĎČĎęĆđ 
ĉĊĉĎĈĆĉĆ Ġ ĊĒĎČėĆİģĔ ĕĔėęĚČĚĊĘĆ

O desígnio e imperativo de valori�ação do conheci-
mento da hist×ria da emigração portuguesa t²m im-
pelido, nos últimos anos, o poder político a procurar 
incrementar estratégias culturais capa� de aglutinar 
os espaços museol×gicos ligados ao fen×meno migra-
t×rio que se encontram disseminados pelo territ×rio 
nacional.

�ma dessas estratégias foi implementada no alvore-
cer do ano que agora está a findar, através da apresen-
tação por parte da Secretaria de �stado das Comuni-
dades Portuguesas, liderada por Berta �unes, de um 
projeto que visa a criação de uma rede museol×gica 
digital dedicada � emigração lusa.

�ma rede museol×gica, cuja principal ambição passa 
por ligar a hist×ria da diáspora portuguesa e suas vias 
de acesso, via digital e num itinerário real, fisicamen-
te implantado, apto a reconhecer os diferentes fluxos 
migrat×rios e capa� de atrair o interesse pelo país e 
suas gentes. Como sustenta �uís Castro �endes, em-
baixador e antigo ministro da Cultura que preside ao 
conselho de consultores do projeto, pretende-se assim 
fomentar ǲuma rede entre espaços museol×gicos, com 
vantagens em relação a um museu que concentrasse 
tudo”.

Precursora de uma visão museol×gica desconcen-
trada, esta rede museol×gica visa, mediante a dina-
mi�ação de uma plataforma online, disponibili�ar os 
acervos do �useu das �igraçÙes e das Comunidades, 
sediado em 	afe, do �spaço �em×ria e 	ronteira, loca-
li�ado em �elgaço, e do �useu da �migração �çoria-
na, instalado na Ribeira 
rande. �ma plataforma que 
seguramente também não olvidará projetos e institui-
çÙes como o Cais da �íngua e das �igraçÙes, em �ato-
sinhos, o �useu Portugu²s da �igração, no Sabugal, o 
�spaço �em×ria e 	ronteira, no 	undão, o �useu do 
Salto, em �ilar 	ormoso, ou o �useu da 	amília �eixei-
ra, na �adeira. 

�sta plataforma, que pretende ligar os esp×lios que 

em Portugal contam a hist×ria da emigração portugue-
sa, pode e deve aglutinar ainda espaços museol×gicos 
que t²m sido construídos ao longo das últimas décadas 
por portugueses no estrangeiro. Como, por exemplo, 
a 
aleria dos Pioneiros Portugueses, em �oronto, im-
pulsionada no presente pelo comendador �anuel �a-
Costa, e que se dedica à dinamização do legado dos 
pioneiros da emigração portuguesa para o CanadáǢ o 
�useu da Imigração, em �ausanne, na Suíça, criado 
pelo portugu²s �rnesto Ricou, que depois de quase 
uma vintena de anos de atividade na �venida de �ivo-
li, tem uma nova casa na rua Saint-�artin ͵͸, incluído 
no centro dedicado aos migrantes, com o apoio das 
igrejas cat×licas e protestantesǢ o �useu �tnográfico 
Portugu²s em Sydney, na �ustrália, que tem procurado 
manter viva a identidade cultural da comunidade luso-
-australianaǢ ou o �useu �ist×rico Portugu²s em São 

osé, Calif×rnia, dedicado �s tradiçÙes lusas, em espe-
cial religiosas, neste estado norte-americano.

�ma ligação que pode e deve ainda procurar interli-
gar-se com vários museus nacionais espalhados pela 
geografia da diáspora portuguesa, e cujos esp×lios 
acentuam o contributo marcante da imigração portu-
guesa no desenvolvimento dessas pátrias de acolhi-
mento. Como, por exemplo, o �useu �acional da Imi-
gração Canadiano, locali�ado em �alifax, na província 
da �ova �sc×cia, que conserva nas suas variadas co-
leçÙes inúmeros testemunhos da presença portuguesa 
no paísǢ o �useu �acional da �ist×ria da Imigração em 
Paris, cujos documentos de arquivo, imagens, obras 
de arte, objetos da vida diária e testemunhos visuais 
e sonoros destacam o papel e import�ncia da comuni-
dade portuguesa em 	rança, ou o �useu da Baleação
de �e� Bedford, cuja ala dedicada aos baleeiros dos 
�çores, presta homenagem aos portugueses, mormen-
te açorianos e o seu significativo contributo para a he-
rança marítima norte-americana. 

�stes espaços museol×gicos, e outros que se encon-
tram ou possam vir a ser projetados na pátria de ori-
gem ou de acolhimento dos portugueses espalhados 
pelo mundo, são uma indubitável mais-valia na perpe-
tuação da mem×ria da emigração lusa, e fundamentais 
para a prossecução da missão descentrali�ada e poli-
nuclear da rede museol×gica digital dedicada � emi-
gração portuguesa.

TRANSPARÊ NCIA

José Soares

O ĊČĔŃĘĒĔ ĊĒ ęĊĒĕĔĘ ĉĊ ĕĆēĉĊĒĎĆ

Se o mundo rico quisesse, todas as máscaras cairiam em 
ʹͶ horas.

Se os países privilegiados, cujo desperdício é incalculável, 
quisessem, a miséria seria redu�ida � sua insignific�ncia e 
o número de crianças que morrem pela fome diariamente, 
desaparecia da noite para o dia. (�m cada Ͷ segundos, morre 
um infantil algures no mundo, por falha alimentar).

�as isso seria se os países mais ricos quisessem.
�esde os prim×rdios da sua caminhada bipedal que o 

homo erectus tem evoluído e transformado ao longo de mi-
lhÙes de anos. �a verdade, ossadas encontradas em ʹͲͲͳ 
por uma equipa de cientistas liderada pela paleont×loga 
francesa Brigitte Senut e seu colega ge×logo �artin Pic�ford 
na parte central do �uénia, em �ugen �ills, foram datadas 
em mais de seis milhÙes de anos (entre ͸.ʹ e ͷ.ͺ milhÙes de 
anos) e denominado ǲOrrorin tugenensis” ou com a alcunha 
de ǲ�illenium �an”. �rata-se do nosso parente pro-humano 
mais antigo até agora encontrado. �s suas ossadas demons-
tram que já caminhava de pé, característica única do animal 
humano.

�epois deste muito distante dia em que pulamos das ár-
vores para o chão, temos sofrido uma genial lapidação dada 
pelo �niverso e que ainda não terminou. � talve� por isso 
mesmo, ainda soframos deste egoísmo que reside dentro de 
cada um de n×s, que nos ajuda, simultaneamente, a sobrevi-
ver �s mais adversas situaçÙes e ao mesmo tempo nos reme-
te � indiferença para com o nosso semelhante.

Conhecemos o vocabulárioǣ SolidariedadeǢ �judaǢ Irman-
dadeǢ Igualdade e tantas outras palavras que os nossos mo-
dernos neur×nios são capa�es de acumular numa base de 
dados imensa. �esmo assim, falamos e falamosǥ algumas 
pequenas açÙes aqui e aliǥ e pronto. Satisfa�-nos o ego e con-
tinuamos na habitual rotina dos tempos, sem agir de forma 
profunda, com a eficácia que seria já exigida diante dos fatos 
que continuam a envergonhar-nos.

Se os multimilionários contribuíssem com alguns milhÙes 
de vacinas para os que nada t²m, as vidas humanas de todo o 
planeta ficariam a ganhar.

�as parece que ainda falta um longo trabalho ao �niverso 
até irradiar o egoísmo do ser humano.

� mesmo com este egoísmo, falta a verdadeira vontade. 	al-
ta aquela palavra que fa� a diferençaǣ O�S�R. �er a ousadia 
de enfrentar colossais interesses financeiros que, contribuin-
do parcialmente para o bem de alguns, sacrifica de forma sel-
vática, primitiva e inumana toda uma maioria de irmãos e ir-
mãs que padecem de mão estendida e despidos de dignidade, 
característica esta atribuída ao atual �omo Sapiens Sapiens.

� pela ironia da tese do ǲfilho pr×digo ǲ a necessidade pre-
mente de vacinas neste momento, é exatamente no continen-
te onde saíram os primeiros humanos que depois se espalha-
ram, povoaram e multiplicaram pelo mundoǣ � �frica. �esta 
pátria humanitária, neste continente onde muitos dos atuais 
países ricos fi�eram fortuna escravi�ando e explorando as 
suas populaçÙes e onde os seus atuais líderes parecem (salvo 
raras exceçÙes) não ter ganho ainda a coragem de defender 
os seus povos da continuada exploração agora mais viciada 
por longos vícios de corrupção e, novamente, egoísmo puro 
e duro. O alastramento global desta e doutras epidemias, nos 
dias de hoje, onde as maravilhas tecnol×gicas e científicas es-
tão cada ve� mais ao serviço da �umanidade, deve condu�ir 
os povos a uma entreajuda indispensável ao bem-estar de 
todo o ser humano.  
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�ĒĎČėĆė Ȃ ĘĊĒ ĊĘĖĚĊĈĊė ĔĘ ĖĚĊ ĆęėġĘ ċĎĈĆĒ
ĆĕđĆĚĉĎēĉĔ ĔĘ ėĊĒĆęĊĘ Ġ ćĆđĎğĆ ĉĔ 	ĚęĚėĔǥ

a) Espero não ser diplomado pecador pela 
tendência de refrescar a minha curiosidade 
insular no fontenário dos acreditados histo-
riadores açoreanos…

�xemploǣ cerca de dois séculos ap×s o distin-
to navegador lusitano, Pedro �lvares Cabral, ter 
sido considerado ǲachador” do Brasil (epis×dio 
que fa�ia parte da missão divina ciosamente 
guardada na sombra do compasso geográfico do 
tratado de �ordesilhas), o gigantesco beliscão co-
lonial ganhou a reputação de ser a “terra do su-
miço” da emigração açoreana (sobretudo para as 
jovens mulheres micaelenses que ficavam viúvas, 
face ao pavoroso sil²ncio dos respectivos mari-
dosǥ   

�uando eu pr×prio caminhava no corredor 
adolescente, tinha o privilégio ocasional de es-
cutar alguns desabafos emocionais da nossa es-
timada tia-av× - ǲviúva”, deserdada, amargurada 
pelo demorado sil²ncio do respectivo maridoǣ

ǲSobrinho abençoado! Aquilo é que foi um su-
miço eterno “ Ȃ suspirava a tia �eresinha, como 
quem pedia socorro � energia solar para explicar 
a sombraǥ  Ai mê Dês! Aquele home resvalou 
na corisca esquina da Vida; desde então ja-
mais recebi carta ou mandado dele”…

� emigração açor-lusitana rumo ao sudeste 
brasileiro sugere algumas particularidades psi-

col×gicas diferentes daquela que mais tarde veio a 
acontecer em relação aos futuros países da �mé-
rica do �orteǣ ou seja, a noção de “novo mundo – 
mundo novo”… 

Os ilhéus açoreanos, quando foram Ǯempurra-
dos’ pelo decreto pombalino para emigrar rumo ao 
Brasil, não eram inspirados pelo aventureirismo 
rom�ntico, porque acreditavam na ilusão de que 
ǲnão existe pecado na zona Sul do equador” (ǥ e 
já agora, convém não confundir Latitude com Lon-
gitude).

�ntretanto, em meados do século ��III, os na-
cionalistas do �orte-�tl�ntico foram severamen-
te punidos pelos enfermeiros nacionais doutras 
áreasǣ com um breve intervalo de algumas sema-
nas, aconteceu �isboa Ƭ Boston serem sacudidos 
por terramotos geol×gicos (ͳ͹ͷͷ)Ǣ naquela época, 
a revolução francesa e o delírio anti-colonial nor-
te-americano estavam ainda a latejar no útero da 
hist×ria euro-americanaǥ 

�amos continuar a lembrar que, em meados do 
século ��III, a maioria dos emigrantes insulares 
(que optavam viajar rumo ao sudeste brasileiro) 
eram herdeiros duma clausura de tr²s séculos de 
isolamento no centro do �tl�ntico-�orteǣ em suma, 
partiam amuados pela sua ancestralidade serviçal 
na “escola da tortura repetida e no uso do penar 
tornado crente”.

b) Não há perda de tempo em relembrar que 
as especificidades geo-climáticas (consideradas 
responsáveis pelo “torpor-açoriano”) estão a 
mudar, graças à mobilidade cultural resultante 
da globalização das comunicações.

�ma breve refer²ncia ao facto de os �çores terem 
sido descobertos cerca de meio século antes do 

ǲdescoberta ” oficial do Brasil. �uando as primei-
ra geraçÙes de emigrantes açoreanos tentavam 
refa�er o seu destino ao sul do �quador, já havia 
um grupo de ǲpatriotas” brasileiros apostados 
em conversaçÙes secretas, em Paris, com o então 
embaixador norte-americano, Thomas  Jeffer-
son. �a época, ensaiavam os primeiros retoques 
na querida causa da independ²ncia nacional, a 
qual viria a acontecer mais tarde, graças � cum-
plicidade ir×nica da coroa portuguesa. �nfim, a 
fraternidade não pode ser imposta por leiǥ

�amos abreviar esta conversa com um simples 
pormenor memorialǣ os emigrantes açorianos em 
terra brasileira não viam a sua sombra projectada 
num ǲchão” estrangeiro. Para quem nasce numa 
ilha, a imensidade territorial é um convite alician-
te para acreditar que o tempo e a dist�ncia são 
por ve�es factores de proximidade existencial. 
Sim, o Brasil teve a fama de ser ǲterra do sumiço”, 
talve� por ser comparado como portal da eterni-
dade com dobradiças humedecidas pelas lágri-
mas dolorosas da saudade humanaǥ

Como modesto militante da Poesia, conti-
nuo portugalando algo que o poeta já deixou es-
critoǣ ǲpartir é morrer um pouco!” �migrar não 
é adiar a morte existencialǢ afinal, “emigrar não 
é trair nem vergar - é partir para um novo-es-
tar…”

O pecador inocente
tem momentos de verdade
não é santo, mas é crente
nos milagres d’Amizade

(^) o autor não aderiu ao recente “acordo gráfico”

�ĒĆ RĊĕŮćđĎĈĆ �ĆĉėĆĘęĆ

�odas as campanhas eleitorais são, por nature�a, 
um viveiro de hipocrisia política.

Os líderes partidários desdobrem-se em promes-
sas que sabem não serem possíveis cumprir, contra-
di�em-se em muitas propostas, di�em uma coisa e a 
prática é outra e mostram, por estes dias, uma sim-
patia e proximidade ao cidadão que logo se esfumam 
depois das eleiçÙes.

�ste ano temos, novamente, um verdadeiro maná, 
começando pela baixa de impostos e acabando nou-
tros milagres, como a semana de Ͷ dias ou o rendi-
mento básico universal. 

� vinda de �nt×nio Costa, no domingo, a S. �iguel, 
foi um destes exercícios, a que não faltou a tradicio-
nal vassalagem local perante um governante que 
tem ignorado as �utonomias.

�inda bem que Rui Rio não tenciona vir � região, 
porque seria outra hipocrisia de quem nos avalia 
como ǲͳʹ mil votos que não são fortuna”...

�uanto ao secretário-geral do PS, fe� um programa 
errado.

�everia ter programado uma visita � �niversidade 
dos �çores, acompanhado por �asco Cordeiro, e am-
bos pedirem desculpa pela promessa escandalosa 
que o Reitor denunciou, no dia seguinte, em plena 
cerim×nia de aniversário da academia açoriana.

�everia visitar o monte da bagacina, naquele ne-
g×cio que deveria ser investigado pelo �inistério 
Público, que é o esc�ndalo da construção da nova ca-
deia. Seguiria para Santa �aria para pedir desculpa 
pela proposta de uma lei do espaço que nos subjuga 

a escravos da República e, depois, partiria para o Pico, 
onde explicaria aos ex-trabalhadores da Cofaco porque 
não recebem a ajuda prometida no Orçamento de �s-
tado. Os últimos seis anos de governação da República 
foram um desatino para as RegiÙes �ut×nomas e o que 
se desenha para depois de ͵Ͳ de 
aneiro não é nada 
mais famoso, quer continuemos com Costa, quer leve-
mos com Rio. 

�á uma geração de políticos, formados nas inúteis 
jotas, que s× vão piorar o país e a região.

�ão há sinais de esperança para a geração mais bem 
qualificada de sempre, a não ser emigrar para digni-
ficar o seu trabalho e construir um futuro promissor.

	ogem os talentos e por cá vão ficando os desmotiva-
dos e os que procuram o habitual aconchego no orça-
mento público.

2 este o retrato lá - e cá também - para mais quatro 
anos de instabilidade e mediocridade políticas.

                                           ȗȗȗȗ  
POR��� �!O ��POR���OS?- 2 uma dúvida que me 

assalta sempre que entramos em campanha eleitoral.
�enhum partido coloca na agenda o desenvolvimen-

to do sector transacionável da região.
	ala-se muito de coisas imediatas, mas da susten-

tabilidade da criação de rique�a nos �çores ninguém 
apresenta soluçÙes.

�inda esta semana ficamos a saber que as vendas 
portuguesas para o exterior cresceram ͳͷ,͹Ψ em �o-
vembro, um valor extraordinário para os tempos em 
que vivemos.

 �ão há estatísticas sobre as exportaçÙes açorianas, 
o que já é uma falha grave para avaliar da din�mica do 
sector, mas sabemos que importamos mercadorias, 
por ano, em mais de ͳ milhão de toneladas, enquanto 
que a saída de mercadorias fica-se pelas ͵ͲͲ mil tone-
ladas.

Passados estes anos todos de administração aut×no-
ma, não se percebe como nenhum governo tenha posto 

o nosso sector produtivo a exportar e, pior ainda, dos 
produtos potencialmente transacionáveis, é sabido 
que estão quase todos a definhar.

	ala-se em aviÙes cargueiros, barcos com carga ro-
lada, desenvolvimento do mercado interno, apoios � 
exportação e a conclusão com que ficamos, quando 
falamos com os empresários do sector exportador 
de bens, é que as barreiras e burocracias continuam 
intransponíveis, enquanto que os mercados concor-
rentes nos vão deixando para trás a léguas devasta-
doras.

Os economistas já nos chamaram a atenção para o 
facto da transformação da economia dos �çores, nas 
últimas décadas, ter-se feito ǲcom uma concentração 
cada ve� maior em setores não transacionáveis onde 
ganham expressão, por exemplo, as atividades imo-
biliárias e a construção civil, para além dos serviços 
públicos, a educação e a saúde e onde não logram 
ganhar peso os setores transacionáveis, suscetíveis 
de alargarem os mercados onde a economia possa 
expandir-se e criar mais rique�a”.

�cresce que as apostas públicas t²m sido maiorita-
riamente canali�adas para a terciari�ação da econo-
mia, enquanto o sector primário vai de crise em crise 
até ao dia da depend²ncia total.

Os únicos sectores onde é possível vislumbrar 
crescimento do emprego é no público, como a admi-
nistração pública, a saúde e a educação.

�ssim não vamos lá.
Se não mudarmos de estratégia, valori�ando o sec-

tor transacionável regional, vamos continuar a pe-
dinchar a �isboa e � Comissão �uropeia que nos acu-
dam para matar a fome. 2 uma questão de modelo e 
de risco político, que os políticos não gostam.

Preferem o imediato e a intervenção permanente 
do braço estatal para privilegiar  a  clientela habitual.

2 pena, num país e região com tantos recursos, 
desperdiçamos o que temos de melhor.

Incluindo, claro, as pessoas talentosas.
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DINIZ  BORGES
Diniz Borges


ĚĘęĎİĆ ĕĆėĆ �ĔĉĔĘǨ 

A injustiça num lugar é uma 
ameaça à justiça em qualquer lugar.

Martin Luther King Jr.  

Os �stados �nidos celebraram ontem (ͳͺ de janeiro) 
o feriado dedicado a �artin �uther �ing 
r., o famoso di-
rigente dos movimentos dos direitos civis americanos, 
nascido em �tlanta na 
e×rgia e assassinado a Ͷ de abril 
de ͳͻ͸ͺ em �emphis no estado de �ennessee. �sta é, 
simultaneamente, a ocasião em que se fala de algumas 
das lutas que o �r. �ing travou durante a sua vida. 2 que 
tão significante como a sua luta pelos direitos dos afro-
-americanos, foi a sua contestação a favor dos mais mar-
ginais da sociedade americana. �m dos mais conceitua-
dos oradores do século vinte, �artin �uther �ing foi um 
homem corajoso que deu vo� a milhÙes de vítimas da 
discriminação, fosse ela racial ou social.  

Com o feriado que lhe é dedicado, a terceira segun-
da-feira do m²s de janeiro, populari�a-se as espantosas 
e inestimáveis vit×rias dos direitos civis americanos, 
desde �ontgomery em ͳͻͷͷ a Selma em ͳͻ͸ͷ, mas 
esquecem-se, propositadamente, as marcantes lutas so-
ciais que ele travou desde ͳͻ͸ͷ a ͳͻ͸ͺ. Recorde-se que 
foi assassinado enquanto preparava uma grande mani-
festação para �ashington que havia titulado de Poor 
People’s March—A Manifestação dos Pobres. 2 que o �r. 
�ing legou aos �stados �nidos, e ao presente sistema 
econ×mico, um conjunto de críticas, que infeli�mente 
ainda são extremamente pertinentes. �ing deixou ain-
da uma agenda que apelava para transformaçÙes fun-
damentais nas instituiçÙes morais e sociais. O conjunto 
de discursos e artigos escritos durante a sua vida não 
se limitam ao famoso I have a Dream—Tenho um Sonho, 
proferido perante cerca de um quarto milhão de pes-
soas em �ashington e que foi um dos momentos mais 
marcantes na campanha para eliminar a discriminação 
racial que o país vivia há vários séculos.  

�ma leitura dos seus discursos e alocuçÙes di�-nos 
que a sua ofensiva contra a iniquidade americana come-
çou desde que se envolveu nas lutas contra o racismo, a 
quais ficaram ainda mais visíveis a partir de ͳͻ͸ͷ. �os 
primeiros anos de luta, acredita que o sonho america-
no de liberdade e justiça poderia ser obtido através das 
reformas. �ais tarde, com a rebelião de �atts em �os 
�ngeles (em agosto de ͳͻ͸ͷ), a escalada da guerra no 
�ietname, o aumento das intervençÙes militares ame-
ricanas no estrangeiro, e o declínio das oportunidades 
econ×micas para os mais marginais da sociedade, �ing 
tornou-se menos optimista quanto a reforma do sonho 
americano. Como �alcolm �, outro dirigente do mesmo 
movimento, �ing começa a falar de um pesadelo ameri-
cano. �mentou a sua preocupação pelas raí�es econ×-
micas do racismo e o seu trabalho transformar-se-ia de 
reformista em revolucionário.  �m ͳͻ͸͹ escreveuǣ ǲa re-
volução negra é muito mais do que a luta pelos direitos 
dos negros. 2 uma luta que força a �mérica a afrontar-
-se com as suas imperfeiçÙes tais como o racismo, a po-
bre�a, o militarismo, e o materialismo. �ste movimento 
patenteia os males que estão profundamente enrai�a-
dos em toda a estrutura do nosso sistema. � indica que 
essas imperfeiçÙes no nosso sistema são sistemáticas 
e não meramente superficiais, sugerindo-nos que a re-
construção radical da sociedade é o aut²ntico assunto 
com que nos devemos encarar.” 

O líder dos direitos civis americanos acreditava que a 
hist×ria demonstrava as grandes contradiçÙes no seio 
do sonho americano.  � Constituição e a Declaração da 
Independência haviam estabelecido os ideias da igual-
dade, mas o sistema econ×mico havia falhado na trans-
formação desses ideais. Os pais do sistema americano, 
todos eles homens brancos e ricos, muitos proprietários 
de escravos, definiram ǲliberdade” em termos políticos 
e cívicos. Como se sabe, tais declaraçÙes não deram a 
liberdade �s mulheres, �s pessoas de cor, e os pobres 
careciam de acesso ao poder social e econ×mico.  

�artin �uther �ing 
r., interpretava as condiçÙes dos 
afro-americanos, como epítome das contradiçÙes apre-
sentadas no seio da aspiração americana. 2 que no fim 
da guerra civil americana, a nação havia prometido di-
reitos cívicos e políticos para mais de quatro milhÙes de 
escravos, porém nunca lhes foi dado qualquer pedaço 

de terra ou base econ×mica para que pudessem exercer 
essas liberdades. 2 interessante notar que, os afro-ame-
ricanos, que haviam sido escravos durante cerca de tre-
�entos anos, ajudando a construir o império sem qualquer 
remuneração, foram emancipados com pouco mais do que 
as roupas que vestiam.  

O sistema de apartheid que predominou durante mais 
de cem anos assegurava que a maioria dos descendentes 
dos escravos não teria qualquer oportunidade de avanço 
econ×mico. Simultaneamente, o sistema fe� com que os 
salários continuassem baixos para todos os trabalhadores, 
de todos os grupos étnicos, e fe� com que negros e bran-
cos, ambos membros da classe operária trabalhassem an-
tagonicamente.  

�ltrapassados mais de cem anos ap×s a emancipação, o 
movimento dos direitos cívicos, finalmente, havia sobre-
pujado a segregação. Porém, e pouco depois de algumas 
das mais significativas vit×rias, �ing canali�ou os seus es-
forços para as igualdades sociais de todos os marginais. 
Para este dirigente, qualquer mudança profunda teria de 
passar por uma análise das causas econ×micas que per-
mitiam a opressão racial. Para ele, a liberdade não era um 
mero abstracto. Os seus discursos indicam que para este 
dirigente, a liberdade estava equacionada com o direito 
que cada ser humano tem a uma viv²ncia decente, um di-
reito que a escravatura, e a subsequente segregação, havia 
privado a milhÙes de americanos.  

�ing profeti�ava que a automati�ação, e o envio de 
trabalhos industriais para o exterior, se não fossem blo-
queados por um conjunto das forças representativas dos 
trabalhadores e dos direitos civis, recusariam a liberdade 
econ×mica de toda a classe operária, indiferente � raça ou 
� cor. 
á em ͳͻ͸ͳ, havia escritoǣ ǲ�urante os pr×ximos de� 
a vinte anos, a automati�ação moerá os empregos tornan-
do-os em p×.  Será uma época em que os que são contra 
as liberdades econ×micas condu�irão os sindicatos para 
a impot²ncia através de assaltos corrompidos em todo 
e qualquer momento de fraque�a.” 2 que já então com-
preendia a aliança que se forjava entre a direita americana 
e o grande capital, o militarismo e a indústria, os republi-
canos e os conservadores do Partido �emocrático. �stas 
forças, previa o �r. �ing, poderiam baixar o nível de vida 
das classes baixas e aumentar a desconfiança nos sindica-
tos e outras organi�açÙes que lutavam para que a verda-
deira liberdade pudesse chegar aos trabalhadores.  

Como sabemos, as previsÙes de �artin �uther �ing 
r., 
das quais pouco se fala na contemporaneidade america-
na, aconteceram com a chamada ǲRevolução Reagan”, que 
destruiu a base econ×mica dos sindicatos e muitos dos 
empregos da comunidade afro-americana foram transfe-
ridos para o exterior. Os esforços dos trabalhadores pre-
tos e brancos nos anos ͷͲ e ͸Ͳ foram, essencialmente, 
destruídos com a revolução do actor californiano tornado 
presidente da nação, e a sua coadunação total ao grande 
capital. �stas mudanças econ×micas, tal como o �r. �ing 
havia antevisto, foram particularmente nocivas para as 
comunidades afro-americanas, deixando muitos dos seus 
membros mais novos sem trabalho, sem futuro, sem es-
perança.     

�aí que o dirigente dos direitos civis se tenha diligen-
ciado pela melhoria nas condiçÙes de todos os operários 
americanos. � sua dedicação perante a problemática dos 
trabalhadores sanitários de �emphis, seria o primeiro 
passo para o que disse ser o pr×ximo epis×dio do ǲmovi-
mento da libertação”ǣ a desopressão de milhares de tra-
balhadores norte-americanos. �o discursar perante os mi-
lhares de grevistas em �emphis, a ͳͺ de �arço de ͳͻ͸ͺ, 
�ing acentuou que depois dos direitos cívicos havia que se 
lutar pela igualdade econ×mica, que uma luta tinha aberto 
espaço para outra, daí que acrescentasseǣ ǲa nossa acção 
tem que ser para uma igualdade genuína o que quer di�er 
igualdade econ×mica. �×s sabemos que não basta estar-
mos integrados em restaurantes. �ue benefício terá um 
homem se puder por lei comer num restaurante integra-
do, mas não possuir dinheiro para comprar uma hambur-
guer ou uma chávena de café?” �endo acrescentado que 
os direitos cívicos tinham sido a primeira prestação na 

revitali�ação do sonho americano, havendo agora queǣ 
ǲtornarem-se reais as promessas da democracia.”

�artin �uther �ing 
r. utili�ou as hostilidades com que 
foram tratados os grevistas em �emphis para exempli-
ficar as atrocidades que se cometiam (e ainda se come-
tem) contra os trabalhadores, contra os mais necessita-
dos. � certa altura afirmariaǣ  ǲ�×s estais rememorando 
a nação que é um crime que haja neste país tão rico gen-
te a receber tão pouco pelo seu trabalho...este é o nosso 
triste estado como povo em toda a parte do país. Como 
povo estamos a viver numa depressão literal. �oc²s 
sabem que a maioria dos pobres neste país trabalham 
todos os dias por salários tão míseros que nem podem 
funcionar no mainstream da vida econ×mica do país.”  

Para �ing, a resist²ncia do movimento �egro tinha-
-se metamorfoseado para �emphis a fim de combater 
a opressão dos trabalhadores. �al como afirmou num 
congresso da Southern Christian Leadership Conference, 
movimento que dirigiu durante vários anos, ǲo que es-
tamos a ver é um abuso das classes. 2 o velho problema 
das disparidades entre os que t²m muito e os que não 
t²m nada.” Por pronunciar tais opiniÙes, organi�ar os 
pobres a fim de lutarem pelos seus direitos e manifes-
tar-se contra o exacerbado militarismo, os políticos e a 
comunicação social de então assaltavam-no acusando-o 
de comunista e traidor. 2 a insist²ncia que ainda possuí-
mos em rotular tudo que é justiça com frases e palavras 
tabus. �ão haja dúvida que o crescendo de tais assaltos 
verbais, criaram as condiçÙes para o assassinato de que 
seria vítima.

� qual seria a sua agenda para o futuro? Sem querer 
entrar no mundo da especulação, poder-se-á afirmar, 
sem qualquer exagero, que nos últimos anos da déca-
da de sessenta a sua contestação ia além dos direitos 
cívicos dos afro-americanos e penetrava o domínio dos 
direitos humanos. Os seus escritos, e os seus sermÙes, 
deixam bem claro a sua convicção de que sem uma re-
forma econ×mica, a maioria dos pobres americanos con-
tinuaria pobre e perdurariam as lutas entre o cidadão 
comum.  Os seus pensamentos apontam para a constru-
ção de uma coligação de gente de todos os quadrantes 
que confrontasse as injustiças sociais e raciais. �uran-
te a década de sessenta �ing foi perempt×rio ao apelar 
para uma maior aliança entre os sindicatos e os dirigen-
tes dos direitos cívicos. �uma alocução feita perante um 
grupo de dirigentes sindicais em ͳͻ͸ͳ, afirmouǣ ǲprotes-
tos, desobedi²ncia civil, manifestaçÙes são ferramentas 
que utili�amos todos os dias, tal como greves e demons-
traçÙes t²m sido parte da vossa organi�ação. �uase to-
dos os afro-americanos são trabalhadores e as nossas 
necessidades são id²nticas �s vossas.”

�esde sempre que o carismático líder afro-americano 
havia indicado preocupação com as disparidades so-
ciais. �um discurso feito num liceu em ͳͻͷ͹, disseǣ ǲnão 
tenciono ajustar-me �s iniquidades trágicas de um siste-
ma econ×mico que tira as necessidades básicas das mas-
sas a fim de dar luxos �s classes mais altas.” Interessante 
será notar-se que apesar dos esforços para unir as duas 
forças, os sindicalistas de então, receosos de dísticos, e 
mais interessados em manterem o bom entendimento 
com as forças patronais, sempre fugiram ao �r. �ing.  

�ntretanto, com e sem apoio dos sindicatos, este din�-
mico dirigente, promoveu uma agenda econ×mica que 
apelava para uma maior equação nos recursos do país.  
�m ͳͻ͸ͺ difundiu o Poor Peoples Campaing—Campanha 
dos Pobres.  �ste movimento seria o principio da cons-
cienciali�ação do país para a construção de melhores 
condiçÙes para todos os trabalhadores. �al como real-
çouǣ ǲé um assassinato, pelo menos psicol×gico, privar 
um homem de um trabalho, de um vencimento. �stá-se 
de uma forma real privando-o da vida, da liberdade, e do 
direito da prossecução da felicidade. � milhÙes de nor-
te-americanos estão privados de tal. �ais, o problema 
é internacional. � está a piorar.” O movimento foi vinha 
de pouca uva, já que foi brutalmente assassinado poucos 
dias depois.  

�ssim, a �mérica, em cada terceira segunda-feira de 
janeiro, relembra o her×i dos direitos dos afro-ameri-
canos que foi, simultaneamente, um her×i para todos 
quantos acreditam num sistema mais igualitário, mais 
humano. �o festejar �artin �uther �ing 
r., celebra-se 
não s× o direito � diversidade racial e étnica, mas tam-
bém o direito que cada ser humano tem � dignidade do 
trabalho e � prossecução da prosperidade. 2 que para 
este americano, o amor, a igualdade e a justiça não eram 
meros abstractos. Por isso a data do seu nascimento de-
veria ser comemorada com a leitura e a celebração de 
tudo o que disse e tudo o que acreditava. �eríamos uma 
�mérica muito melhor se assim o fi�éssemos.   
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61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
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Autorizo a venda

Dito de outro modo, os ditos membros do conselho de 
família não podem por exemplo vender livremente os 
bens que o maior acompanhado seja titular. Para que a 
alienação possa ser formalizada terão os representan-
tes do incapaz de requerer autorização para venda de 
bem imóvel, indicando na petição inicial os fundamen-
tos e motivos que legitimam esse pedido, que corre por 
apenso aos autos de interdição, a fim de ser proferida 
decisão relativa a esse pedido de autorização para a 
prática de atos pelo representante legal do menor ou 
do acompanhado, quando legalmente exigida.

O recurso a esse pedido de autorização, normalmen-
te tem por fundamento a necessidade da venda de bens 
para fazer face a despesas que o maior acompanhado 
não consegue suportar com os seus rendimentos. Será 
o caso quando não puder pagar as despesas médicas 
extraordinárias que, entretanto, ocorreram com uma 
cirurgia e custo de tratamento pós-operatório não 
comparticipado pelo Serviço Nacional de Saúde. Para 
tanto, deverá ser alegado a relação dessas despesas, 
a incapacidade para fazer face às mesmas e indicar o 
projeto do negócio pretendido: compradores, preço e 
avaliação do imóvel de molde a que o Tribunal possa 
decidir com segurança e salvaguardar os interesses do 
incapaz.

O pedido de autorização judicial para venda de bem 
imóvel, surge nomeadamente quando estamos peran-
te incapazes, que será o caso entre outros de incapaz 
interdito/maior acompanhado cuja interdição defini-
tiva tenha sido decretada judicialmente. 

Nos termos das normas ínsitas nos arts 1938.º, n.º 
1, alínea a) e 1889.º, n.º 1, alínea a), ambos do Código 
Civil, o acompanhante deverá requerer a autorização 
do Tribunal sempre que, em representação do acom-
panhado, pretendam alienar bens, salvo tratando-se 
de alienação onerosa de coisas susceptíveis de perda 
ou deterioração bem como aceitar herança ou conven-
cionar partilha extra-judicial.

Conforme decorre da sentença que decretou a in-
terdição, são nomeados para representar o incapaz o 
tutor e o protutor, que são os membros do conselho 
de família e que ficam responsáveis de prestar todos 
os cuidados que o interdito careça, em virtude de se 
mostrar totalmente incapaz de governar a sua pessoa 
e bens.

Mas essa gestão de pessoas e bens conhece limites. 

São citados dessa pretensão, de autorização de venda 
de bem imóvel, o sucessível mais próximo do incapaz 
para se opor requerendo ao pedido que é formulado e 
o Ministério Público. Se o sucessível mais próximo, não 
contestar, e no caso do Ministério se emitir parecer fa-
vorável e bem assim o conselho de família e, realizadas 
outras diligencias probatórias julgadas atendíveis e ne-
cessárias é proferida decisão de autorização de venda 
judicial do imóvel.

A autorização do acto permitirá ao interdito dispor 
de alguma liquidez que poderá ser usada nas suas pou-
panças e necessidades ordinárias e extraordinárias.

Serviço de notariado 
por video-conferência?

P. - Devido à atual situação médica, o meu pai, 
já idoso, permanece isolado em casa, sem um 
testamento e sem um “health proxy”. Devido à 
sua frágil saúde, e atendendo à situação atual da 
pandemia do Covid-19, ele tem receio em dei-
xar entrar alguém em casa com o propósito de 
testemunhar ou notarizar a sua assinatura em 
quaisquer documentos legais. 

Haverá uma outra forma de notarizar estes 
documentos sem a presença de testemunhas, 
tais como através dos programas Zoom ou Fa-
cetime?

R. - Efetivamente tem havido pedidos durante 
a atual situação em que vivemos para permitir 
casos idênticos ao que apresentou, como a nota-
rização através de video-conferências, mas ain-
da não há legislação para estes assuntos. 

Para complicar ainda mais a situação, os do-
cumentos que acaba de mencionar não apenas 
requerem notarização como duas competentes 
testemunhas adultas. 

O assunto já foi abordado ao nível da Assem-
bleia Estadual e do Senado e por agora apenas 
esperamos por uma resolução a curto prazo 
para resolver assuntos como o que acaba de nos 
apresentar.

Tonturas e Vertigens
As “tonturas” são umas das queixas neurológicas 

mais comuns num consultório médico, e necessi-
tam de um exame adequado, principiando com a 
avaliação destes termos usados indiscriminada-
mente pelo paciente. Tonturas e Vertigens têm sig-
nificados muito diferentes e etiologias diversas. Os 
textos médicos definem tontura como uma sensa-
ção de perda de equilíbrio, sem ser acompanhada 
de dor, e que pode ter origem em problemas de 
visão, de tensão arterial, de disfunção do ouvido 
interno, ou até do sistema gastro-intestinal. Uma 
Vertigem, por outro lado, dá uma sensação de ro-
tação, aparece em forma de ataques, muitas vezes 
acompanhada de náuseas e vómitos, palidez, e in-
capacidade para o doente se manter de pé. 

Para além das causas acima indicadas, as tontu-
ras podem também ter uma origem psicogénica, 
como é o caso de um ataque de ansiedade ou pâ-
nico. A origem desse sintoma está nestes casos re-
lacionada com respiração exagerada ou demasia-
damente rápida, o que baixa os níveis de dióxido 
de carbono causando a tontura. Corrige-se fazendo 
com que o indivíduo respire para um saco de pa-
pel, de modo a aumentar os níveis de dióxido de 
carbono para valores normais.

No caso das Vertigens podem haver essencia-
mente três origens: A Vertigem Benigna Posicio-
nal, que é a causa mais comum, é de curta duração, 
e não afeta a audição. Outra causa é a Doença de 
Ménière, que tipicamente tem início abrupto e cujo 
ataque pode durar até um hora. Este sindroma é 
frequentemente acompanhado de acufenos (zum-
bidos) e perda temporária da audição. Finalmente, 
uma terceira causa é a Neuronite Vestibular, uma 
condição mais rara mas que pode causar sintomas 
durante vários dias, até semanas.

O diagnóstico diferencial nem sempre é fácil, e 
deve ser feito por um especialista, pois pode ne-
cessitar de técnicas especializadas. Em boa parte 
as pistas são dadas pelo doente, que frequente-
mente sabe bem a constelação de sintomas, du-
ração, e - muito importante – o que o paciente faz 
para minimizar os sintomas.

Os tratamentos evidentemente variam com a 
etiologia das tonturas ou vertigens, mas incluem 
períodos de descanso deitado, e o uso de vários 
agentes anti-histamínicos, entre estes a Drama-
mina, a Meclizina (Antivert) ou prometazina (Phe-
nergan). Em caso de vómitos persistentes, o trata-
mento pode ser dado em forma de supositório. A 
vertigem benigna posicional não necessita de tra-
tamento, mas as causas mais severas de vertigem 
podem necessitar de intervenção cirúrgica.

No caso do leitor sofrer frequentemente de epi-
sódios de tonturas ou vertigens, aconselho-o/a a 
consultar o seu médico/a ou enfermeiro/a de fa-
mília que fará as avaliações necessárias e o enca-
minhamento para um especialista se for necessá-
rio. Haja saúde!

P. - Há um ano contactei o escritório do Seguro Social 
para requerer benefícios sob os créditos do meu ex-mari-
do e um funcionário informou-me que eu não tinha direito 
porque teria de completar os 62 anos de idade. Ele faleceu 
o mês passado e uma amiga informou-me que eu podia 
agora receber benefícios.  Será mesmo assim?

R. - Sim.  Os benefícios podem ser pagos a uma viúva ou 
viúva divorciada com 60 anos, ou entre 50-60 no caso de 
estar incapacitada. Ligue para o número grátis, 1-800-772-
1213, para uma marcação.

P. - O ano passado recebi uma vaccina contra a gripe e 
pneumonia. Será que o Medicare cobre essas vacinas todos 
os anos?

R. - Sim, o custo será pago logo que seja fornecido por um 
médico, hospital, clínica ou centro de sáude federal, centro 
de reabilitação, ou ainda “Health Maintenance Organiza-
tion”.

P. - Será que um indivíduo pode ser dono de uma casa e 
ser elegível a benefícios do Seguro Suplementar (SSI)?

R. - Sim, pode ser elegível a benefícios do SSI, logo que es-
teja a viver na casa. Para ter direito a benefícios, um indiví-
duo não pode ter mais do que $2,000 em recursos ($3,000 
para um casal). Não contamos a casa onde vive nem os seus 
haveres particulares,  certas apólices de seguro de vida 
(conforme o valor) e o seu carro. Para mais informação so-
bre os tipos de recursos que não contam, peça o boletim-“-
Supplemental Security Income” ligando para o número grá-
tis: 1-800-772-1213 ou pela internet www.socialsecurity.
gob/pubs/11000.html .

P. - O meu marido está muito doente, com uma grande 
depressão e incapaz de consentrar-se no seu trabalho.  
Muitos familiares nossos têm-no aconselhado a submeter 
um requerimento para o Seguro Social. Está em casa sem 
trabalhar um ano.  Como requerer os referidos benefícios?

R. - O seu marido deve contactar-nos imediatamente 
para requerer beneficios de Seguro Social, e possivelmente 
do SSI. Benefícios de Seguro Social podem ser retroacti-
vos somente um ano da data de aplicação. A maneira mais 
rápida e conveniente para submeter um requerimento, é 
online, por visitar www.socialsecurity.gov. Se isto não for 
possivel, pode ligar o numero grátis para um apontamento. 



QUINTA-FEIRA, 20 DE 
JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-
AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 22 DE JANEIRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 23 DE JANEIRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA 
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COZINHA 
PORTUGUESA

“Roteiro Gastronómico de Portugal”

SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
SEGUNDA, 24 DE JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 25 DE 
JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 26 DE 
JANEIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 

20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Pode e deve a Liberdade estar em todas as democracias
Mas dentro d’elas, todos cidadãos tem os seus deveres!

Falo aqui, não sei p’ra quem,
Mas vou dizer, com verdade,
Todos o direito tem
De ter sua liberdade!

Isto está bem nos dizeres
E tem toda a razão.
Mas, também tem os deveres, 
Que tem com sua Nação!

E nem só com seu país!
Com algo que atraiçoa,
O que se faz e se diz,
Que prejudica outra pessoa!

Pode fazer falcatruas, 
Se não prejudica ninguém,
As liberdades são suas,
Até à que os outros tem!

Pensando em boa verdade,
A liberdade se tem,
Imponde a nossa vontade!
Nossa…não contra ninguém!

Por isso meu bom amigo,
Somos livres  de prazeres.
Mas, tal e qual como eu digo,
Temos os nossos deveres!

Ser livre não dá direito
Bater em quem quer que seja,
Ou faltar-lhe ao respeito,
Aonde quer que se esteja!

Do seu corpo, algo que tenha,
Faz o que quer numa boa.
Desde que daí não venha 
Mal para qualquer pessoa!

Com o ditado pensamos,
Que não há que discordar,
Quando a vacina levamos,
É melhor que não levar!

Porque após vacinado,
É muito menor o perigo,
Já temos o corpo armado,
Esperando o inimigo!

Quem nega a vacinação,
É livre, mas é bem triste,
Vai sofrer uma invasão
Que, por vezes, não resiste!

Vacinados, com certeza,
Apanham… mas, tem defesa!

P. S.
Afinal, o que é a Liberdade?

Ser livre, em seu conteúdo,
Do modo que eu percebi,
Não é ser dono de tudo,
Somente é dono de si!

Sempre quem mal praticar,
A outro, qualquer maldade,
É livre, mas vai  pagar,
Conforme a atrocidade.

Não pensem na propaganda
Que ser Livre é de outros modos.
Cada qual só em Si manda,
Deus SIM é que manda em todos!

Eu falo assim, na verdade,
Não para atacar ninguém,
Amo a minha Liberdade,
Lembrando a que os outros tem!

Respeitar-nos mutuamente,
Já Jesus bem nos avisa,
Fará um mundo diferente,
Com o AMOR que precisa!

Como se vê, Liberdade,
É completa para nós,
Faz-se tudo, à vontade,
Mas, tem seus contras, seus prós!

Quer em Leis, ou coisas mais,
As liberdades que temos,
Mudam, já não são iguais
Nas ordens que recebemos!

E aí temos o dever
De cumprir, certo ou errado,
Temos que lhe obedecer,
Um dever que nos é dado!

Ninguém grita a ordem dada
E a liberdade domina,
Cumpre-se boca calada,
Mas gritam pela vacina!

A ninguém quero acusar,
Eu cumpro também igual,
Somente quero apontar
Algo que penso estar mal!

Porque isto nos ensina,
Com muita sinceridade,
Que levar uma vacina
Não nos tira a Liberdade!

Se a vacinas condenas,
Não condeno, porque em suma,
Já levei umas dezenas
E esta, foi só mais uma!

Há que lembrar a lição,
Antes de algo resolver.
Mais vale preso por ter cão,
De que preso por não o ter!
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Amor: Estará muito sen-
sível. Evite levar tudo tão 

a peito. 
Saúde: Imponha mais disciplina ali-
mentar a si próprio.
Dinheiro: Modere a tendência para 
gastos excessivos. 
Números da Sorte: 4, 17, 25, 33, 2, 23.

Amor: A amizade estará 
agora muito evidenciada. 
Saberá com quem pode 

contar.
Saúde: Possíveis problemas de in-
testinos. 
Dinheiro: Não seja pessimista e lute 
por atingir os seus objetivos.

Amor: Não desespere, 
quando menos esperar 

surgirá um novo romance.
�aïdeǣ Difícil, procure manter o 
equilíbrio.
Dinheiro: Não invista dinheiro, seja 
mais prudente.
Números da Sorte: 20, 30, 40, 47, 48, 49.

Amor: Bom período para 
compreender aquilo de 
que realmente precisa.

Saúde: Aparelho respiratório fragi-
lizado, seja prudente. 
Dinheiro: Poderá sofrer uma mu-
dança repentina no seu trabalho.
Números da Sorte: 1, 6, 11, 19, 22, 30.

Amor: Não sofra por an-
tecipação! O que tiver de 

ser, será!
Saúde: Descanse mais, olhe pela sua 
saúde.
Dinheiro: Não gaste mais do que 
pode.
Números da Sorte: 11, 25, 27, 33, 45, 46.

Amor: Afastamento da pes-
soa amada, não se preocupe.

Saúde: Combata o sedentarismo e pra-
tique e�ercício físico.
Dinheiro: O seu esforço a nível de tra-
balho será recompensado.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 15, 29, 47

Amor: Relação passada e 
esquecida poderá nova-

mente invadir o seu coração.
Saúde: Seletivo com a alimentação.
Dinheiro: Faça um maior esforço 
para cumprir com as suas metas.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 39, 44, 48.

Amor: Não se deixe in-
fluenciar por terceiros, 

pode sair prejudicado.
Saúde: Cuidados com os ouvidos.
Dinheiro: Não se precipite e pense 
bem antes de investir as suas eco-
nomias.
Números da Sorte: 9, 16, 22, 27, 33, 45.

Amor: Viverá momentos 
felizes com uma pessoa es-

pecial.
Saúde: O cansaço e o stress podem 
prejudicar a sua saïde física e men-
tal.
Dinheiro: Conseguirá manter o equi-
líbrio a este nível.
Números da Sorte: 1, 4, 6, 17, 22, 29.

Amor: Para os que não tive-
rem par, há a possibilidade 

de se apaixonarem. 
Saúde: Cuidado com a alimentação de-
sequilibrada e os esforços excessivos.
Dinheiroǣ �er� ajudado na sua profissão. 
Números da Sorte: 2, 5, 22, 27, 29, 38.

Amor: Clima de equilíbrio 
nas suas relações familia-

res.
Saúde: Possíveis problemas no siste-
ma nervoso.
Dinheiro: Dedique-se mais para po-
der alcançar os seus objetivos.
Números da Sorte: 9, 14, 20, 33, 39, 49. 

Amor: Ambiente familiar em 
alta, aproveite a boa disposição.   
Saúde: Andará um pouco em baixo, faça 
e�ercício físico.
Dinheiro: Se pretende comprar casa, 
aguarde por tempos melhores.
Números da Sorte: 2, 14, 17, 39, 42, 48.

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Açorda à Alentejana

Ingredientes (4 pessoas)

ͳ �o� �o��o de coe�tros ȋo� �� �o��o 
�e��e�o de �oe�os o� ��a �ist�ra das d�as 
er�asȌǢ
ʹ a Ͷ de�tes de a��oǢ 
ͳ co��er de so�a �e� c�eia de sa� grossoǢ 
Ͷ co��eres de so�a de a�eiteǢ 
ͳǡͷ �itro de �g�a a fer�er 
ͶͲͲ g de � o caseiro ȋd�roȌǢ
Ͷ o�os

Confeção
Pisam-se num almofariz, reduzindo-os a papa, 

os coentros (ou os poejos) com os dentes de alho, 
a que se retirou o grelo, e o sal grosso. 

Deita-se esta papa na terrina ou numa tigela de 
meia cozinha, que neste caso far� ofícios de ter-
rina. 

Rega-se com o azeite e escalda-se com água a 
ferver, onde previamente se escalfaram os ovos 
(de onde se retiraram). 

Mexe-se a açorda com uma fatia de pão grande, 
com que se prova a sopa. A esta sopa dá-se o nome 
de «sopa azeiteira» ou «sopa mestra».

Introduz-se então no caldo o pão, que foi ou não 
cortado em fatias ou em cubos com uma faca, ou 
partido à mão, conforme o gosto.

Depois, tapa-se ou não a açorda, pois uns gos-
tam dela mole e outros apreciam as suas sopas 
duras. 

Os ovos são colocados no prato ou sobre as so-
pas na terrina, também conforme o gosto.
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AVISO AOS ASSINANT ES

L IG A 3
SÉ RIE A

 Jornada 15
Sanjoanense - UD Oliveirense ...... 1-2
Montalegre - V. Guimarães B........ 2-1
SC Braga B - Canelas 2010 ............ 0-1
S. João Ver - Pevidém SC............... 0-0
Anadia - Lourosa................... (02 fev.)
Fafe - Felgueiras 1932........... (02 fev.)

CL ASSIFICAÇ Ã O
1. Canelas 2010 ............................. 28
2. UD Oliveirense........................... 26
3. Felgueiras 1932.......................... 25
4. SC Braga B.................................. 24
5. S. João Ver ................................. 22
6. AD Sanjoanense......................... 22
7. L. Lourosa .................................. 22
8. V. Guimarães B........................... 22
9. CDC Montalegre ........................ 15
10. Fafe .......................................... 14
11. Anadia FC................................. 13
12. Pevidém SC.............................. 06

J ORNAD A 1 6
22, & 23 de janeiro

FC Felgueiras 1932 - Canelas 2010
Montalegre - SC Braga B

Pevidém SC - Fafe
UD Oliveirense - Anadia FC

V. Guimarães B - Sanjoanense
L. Lourosa - S. João Ver

INNER B AY  REST AU RANT
( 5 0 8 )  9 8 4 -0 4 8 9

1 3 3 9  Cove Road
New  B edford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

coz inha portuguesa

CARD OSO T RAVEL
Agora em novas instalaçõ es

2 4 0 0  Paw tuck et Avenue
Providence, RI
4 0 1 -4 2 1 -0 1 1 1

•  Serviço Notário • T raduçõ es
• Ajuda no preenchimento de Income T axes

!

ϭ͘ Waĕos &erreira Ͳ Wortimonense
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
Ϯ͘ Darştimo Ͳ Estoriů Wraia

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3 . B oavista - FC Viz ela

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4 . Moreirense - B elenenses SAD

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϱ͘ SƉortinŐ Ͳ &� &amaůicĆo

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϲ͘ �� dondeůa Ͳ �enĮca

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϳ͘ s͘  'uimarĆes Ͳ S� �raŐa

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8 . G il Vicente - Santa Clara

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9 . FC Arouca - FC Porto

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Feirense - Farense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. FC Penafiel - Trofense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Académico Viseu - GD Chaves

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Varzim - Nacional

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Leixões - Rio Ave

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϱ͘ �arceůona Ͳ �tůetico Dadrid

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1 6 . Real Madrid - G ranada

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϳ͘ &iorentina Ͳ >aǌio

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1 8 . Inter - AC Milan

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCU RSO T OT OCH U T O - Nº  2 6  
I L IG A ( 2 1 ª  jorn.)  - II L IG A ( 2 1 ª  jorn.)  - Espanha e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

04FEV. 11:AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado             Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 18ª jornada

RESU L T AD OS
Boavista - Gil Vicente................................................................ 1-1
Benfica - Moreirense ................................................................ 1-1
SC Braga - Marítimo.................................................................. 0-1
Santa Clara - CD Tondela........................................................... 2-2
FC Vizela - Sporting................................................................... 0-2
FC Famalicão - Paços Ferreira ................................................... 0-0
Belenenses SAD - FC Porto ....................................................... 1-4
Portimonense - V. Guimarães ................................................... 1-1
Estoril Praia - FC Arouca ......................................... (27 de janeiro)

WZK'Z�D� �� ϭϵǒ :KZE���

Sexta-feira, 2 1  jan:  FC Arouca - Benfica, 19h00
Paços Ferreira - Boavista, 21h15

Sábado, 2 2  jan:  Moreirense - Santa Clara, 15h30
CD Tondela - FC Vizela, 18h00

Sporting - SC Braga, 20h30
D omingo, 2 3  jan:  Marítimo - Belenenses SAD, 15h30

V. Guimarães - Estoril Praia, 15h30
Gil Vicente - Portimonense, 18h00

FC Porto - FC Famalicão, 20h30

CL ASSIFICAÇ Ã O
  J V E D Gm-Gs P
01 FC PORTO 18 16 02 00 48-12 50 
02 SPORTING 18 15 02 01 34-10 47 
03 BENFICA 18 13 02 03 50-16 41   
04 SC BRAGA 18 09 05 04 32-19 32 
05 GIL VICENTE 18 07 06 05 27-21 27 
06 ESTORIL 17 06 07 04 23-19 25 
07 PORTIMONENSE 18 07 04 07 19-19 25           
08 V. GUIMARÃES 18 06 06 06 25-21 24 
09 MARÍTIMO 18 06 05 07 23-27 23 
10 BOAVISTA 18 03 09 06 20-28 18 
11 PAÇOS FERREIRA 18 04 06 08 13-22 18   
12 CD TONDELA 18 05 02 11 24-36 17 
13 SANTA CLARA 18 04 05 09 19-36 17 
14 MOREIRENSE 18 03 07 08 18-27 16 
15 FC FAMALICÃO 18 03 07 08 22-32 16 
16 FC VIZELA 18 03 07 08 16-30 16   
17 AROUCA 17 03 05 09 17-33 14                                            
18 BELENENSES SAD 18 02 05 11 10-32 11                                                                                                                      

II LIGA - 18ª jornada

RESU L T AD OS
Casa Pia - Académico Viseu ......................................................0-1
FC Penafiel - Vilafranquense.....................................................4-3
Nacional - Benfica B..................................................................0-3
Farense - Leixões ......................................................................0-1
Académica - Rio Ave .........................................................(adiado)
CD Mafra - Estrela Amadora.............................................(18 jan.)
SC Covilhã - Feirense ........................................................(18 jan.)
GD Chaves - Varzim .......................................................... (02 fev.)
Trofense - FC Porto B ........................................................ (03 fev.)

WZK'Z�D� �� ϭϵǒ :KZE���

Sábado, 2 2  jan:  Vilafranquense - Nacional, 11h00
Varzim - Académica, 15h30

D omingo, 2 3  jan:  Feirense - CD Mafra, 11h00
FC Porto B - Casa Pia, 14h00

Rio Ave - Farense, 15h30
Benfica B - FC Penafiel, 18h00

Estrela Amadora - Trofense, 19h30
Segunda-feira, 2 4  jan:  Académico Viseu - SC Covilhã, 15h30

Leixões - GD Chaves, 20h15

CL ASSIFICAÇ Ã O
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA B 18 11 03 04 37-20 36 
02 CASA PIA 18 10 03 05 23-11 33 
03 FEIRENSE 17 10 02 05 26-17 32 
04 NACIONAL 18 08 05 05 30-23 29 
05 RIO AVE 15 08 03 04 25-18 27         
06 FC PORTO B 17 07 06 04 25-22 27 
07 FC PENAFIEL 18 07 06 05 20-20 27 
08 GD CHAVES 16 07 05 04 26-19 26    
09 ESTRELA AMADORA 17 07 04 06 28-30 25            
10 CD MAFRA 16 06 06 04 19-16 24 
11 LEIXÕES 17 06 03 08 20-22 21 
12 TROFENSE 17 05 06 06 16-18 21    
13 ACADÉMICO VISEU 18 06 03 09 16-26 21 
14 VILAFRANQUENSE 18 04 07 07 21-27 19             
15 SC COVILHÃ 16 03 06 07 11-24 15 
16 FARENSE 16 02 08 06 18-22 14                      
17 VARZIM 16 01 05 10 12-26 08 
18 ACADÉMICA 16 01 05 10 16-28 08                                         

SÉ RIE B
Jornada 15

Caldas SC - Real SC.........................0-1
V. Setúbal - Sporting B ...................2-1
Cova da Piedade - O. Hospital .......1-2
Torreense - U. Santarém................1-0
Oriental Dragon - Amora ...... (adiado)
FC Alverca - UD Leiria ............(25 jan.)

CL ASSIFICAÇ Ã O
1. UD Leiria .................................... 33
2. Torreense................................... 26
3. V. Setúbal................................... 23
4. Real SC....................................... 22
5. Caldas SC ................................... 20
6. FC Alverca .................................. 20
7. Amora FC ................................... 18
8. Sporting B .................................. 16
9. Cova da Piedade ........................ 14
10. U. Santarém............................. 13
11. Oriental Dragon FC .................. 13
12. Oliv. Hospital............................ 11

J ORNAD A 1 6
21, 22 & 23 de janeiro

O. Hospital - FC Alverca
Real SC - Torreense

Sporting B - Cova da Piedade
UD Leiria - Amora FC

Caldas SC - Oriental Dragon
U. Santarém - V. Setúbal

�Śamamos ă atenĕĆo dos nossos ůeitores 
e assinantes de que AVISOS D E 

Dh��E�� �E EE�EZE�K devem ser notiĮcados 
à secretária e departamento de assinaturas do PT  

com 3  SEMANAS D E ANT ECED Ê NCIA

Taça de Portugal
Mafra elimina Portimonense
6esultados dos Uuartos de final da 8aça de 4ortugal 
de futebol, Uue se disputaram a semana passada�

59%6837 () *-2%L�
Leça �'4
 � 7porting �-
 ............................................. 0-4
6io %ve �--
 � 8ondela �-
 .............................. 0-0 (0-1 ap)
Vizela (I)- FC Porto (I) ............................................... 1-3
4ortimonense �-
 � 1afra �--
..................................... 2-4

MEIAS-FINAIS: 1.ª mão (01 a 03 mar):
1*�� 7porting �-
 � *' 4orto �-


1*�� 8ondela �-
 � 1afra �--


2.ª mão (19 a 21 abr):
1*�� *' 4orto � 7porting

1*�� 1afra � 8ondela

*-2%L�
� (omingo, �� mai�

:encedor 1*� Ɓ :encedor 1*�

TOTOCHUTO
5uando fechʛvamos esta edição �meio�dia de 

terça�feira
 alguns Nogos ainda decorriam pelo 
Uue a contabilidade do concurso 8otochuto ape-
nas serʛ atualizada na prʬxima semana�

Frederico Varandas anuncia 
recandidatura à presidência do Sporting

3 presidente do 7porting, *rederico :arandas, anun-
ciou Uue vai recandidatar�se a um novo mandato ʚ 
frente dos destinos do campeão nacional de futebol, 
Uue tem eleiçʮes marcadas para �� de março�

ƈ2ão foi nenhum tabu� 7erei novamente candidato� 
)u sou a minha eUuipa� -sto exigia Uue a minha eUuipa 
tambʣm Uuisesse serƉ, revelou o atual dirigente Ƅleo-
ninoƅ, eleito em ����� :arandas confirmou ainda Uue 
o atual presidente da 1esa da %ssembleia�+eral, 6o-
gʣrio %lves, como o líder do 'onselho *iscal, &altazar 
4into, não vão continuar para novo mandato, aludindo 
ʚ ƈformaçãoƉ Uue ʣ a marca do clube como sendo a 
proveniência dos sucessores�

3 atual presidente considera Uue o primeiro manda-
to deixou o clube ƈmuito melhor do Uue em setembro 
de ����Ɖ, mesmo tendo tido de ƈtomar medidas mui-
to impopularesƉ para terminar o Uue apelidou de ƈ�� 
anos de insucesso, de forma generalizadaƉ�

:arandas defendeu vʛrias facetas de gestão do pri-
meiro mandato e elogiou o plantel e a estrutura pelo 
título de campeão nacional, entre outros feitos, alʣm 
de comentar a arbitragem em 4ortugal, Uue estʛ �mui-
to melhorƉ, e outros casos do futebol nacional, como 
o &elenenses 7%(�&enfica marcado pela falta de No-
gadores na eUuipa da casa por causa da covid���, Uue 
acabou ��� para os Ƅencarnadosƅ e Uue ƈnão devia ter 
existidoƉ�

2o sʛbado, uma carta aberta assinada por mais de 
��� sportinguistas, entre os Uuais vʛrios ex�presiden-
tes, apelou ʚ recandidatura da direção presidida por 
:arandas�



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

TIVERTON
2 moradias
$419.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$369.900

JOHNSTON
Raised Ranch

$279.900
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

PROVIDENCE
2 moradias
$339.900

PAWTUCKET
3 moradias
$269.900

RIVERSIDE
7 apartamentos

$799.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$324.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja

$599.900

PAWTUCKET
Cape

$339.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$149.900

PROVIDENCE
2 moradias
$404.900

RUMFORD
3 moradias
$399.900

PAWTUCKET
2 moradias
$369.900

PROVIDENCE
2 moradias
$599.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$339.900

PAWTUCKET
Cottage

$240.000

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$279.900

SWANSEA
Raised Ranch

$329.900

SEEKONK
Ranch

$399.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$399.900




